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Anexo I  

Cap. I. O discurso fundador na esfera religiosa 

Home  •   História da Igreja  •   A Bíblia Sagrada  •   Dicionário Bíblico  •   Leituras do dia  •   Cadastro  •   Twitter  •   Busca  •   Blog  

T1 

Bíblia Sagrada: Atos dos Apóstolos (At, 1-3) 

 

“EM JERUSALÉM, NA JUDÉIA E NA SAMARIA” 

A promessa do Espírito Santo 

1. 
1
. No meu primeiro livro, ó Teófilo, tratei de tudo que Jesus fez e ensinou, desde o começo 

2
 até o dia em que foi elevado ao céu, depois de ter dado instruções, pelo Espírito Santo, aos 

apóstolos que havia escolhido. Depois da sua paixão, Jesus mostrou-se vivo a eles, com 

numerosas provas. Apareceu-lhes por um período de quarenta dias, falando do Reino de Deus. 

3 
Depois da sua paixão, Jesus mostrou-se vivo a eles, com numerosas provas. Apareceu-lhes 

por um período de quarenta dias, falando do Reino de Deus.  
4
 Ao tomar a refeição com eles, 

deu-lhes esta ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a realização da promessa do 

Pai, da qual me ouvistes falar, quando eu disse: 
5
. ‘João batizou com água; vós, porém, dentro 

de poucos dias sereis batizados com o Espírito Santo’”.  

Jesus elevado aos céus 

6
 Então, os que estavam reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora que vais restabelecer 

o Reino para Israel?”
 7

. Jesus respondeu: “Não cabe a vós saber os tempos ou momentos que o 

Pai determinou com a sua autoridade. 
8.

 Mas recebereis o poder do Espírito Santo que virá 

sobre vós, para serdes minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judéia e Samaria, e até 

os confins da terra”. 
9.

 Depois de dizer isto, Jesus foi elevado, à vista deles, e uma nuvem o 

retirou aos seus olhos. 
10.

 Continuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. 

Apresentaram-se a eles então dois homens vestidos de branco, 
11.

 que lhes disseram: “Homens 

da Galiléia, por que ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que, do meio de vós, 

foi elevado ao céu, virá assim, do mesmo modo como o vistes partir para o céu”.  

 

A COMUNIDADE EM JERUSALÉM 

 

12.
 Então os apóstolos deixaram o monte das Oliveiras e voltaram para Jerusalém, à distância 

que se pode andar num dia de sábado. 
13.

 Entraram na cidade e subiram para a sala de cima 

onde costumavam ficar. Eram Pedro e João, Tiago e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e 

http://www.bibliacatolica.com.br/
http://www.bibliacatolica.com.br/historia_igreja.php
http://www.bibliacatolica.com.br/historia_biblia.php
http://www.bibliacatolica.com.br/dicionario.php
http://www.bibliacatolica.com.br/leituras.php
http://www.bibliacatolica.com.br/cadastro.php
http://twitter.com/bibliacatolica
http://www.googlecatolico.com.br/
http://blog.bibliacatolica.com.br/
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Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão Zelota e Judas, filho de Tiago. 
14.

 Todos eles 

perseveravam na oração em comum, junto com algumas mulheres — entre elas, Maria, mãe 

de Jesus — e com os irmãos dele.  

 

Eleição de Matias 

 

15.
 Naqueles dias, estava reunido um grupo de mais ou menos cento e vinte pessoas. Pedro 

levantou-se no meio dos irmãos e disse: 
16. 

“Irmãos, era necessário que se cumprisse o que o 

Espírito Santo, por meio de Davi, na Escritura, anunciou acerca de Judas, que se tornou o guia 

daqueles que prenderam Jesus. 
17. 

Ele era um dos nossos e foi incumbido do mesmo 

ministério
. 18.

 Ele até comprou um campo com o salário da maldade, mas caiu morto, de 

bruços, arrebentado pelo meio, espalhando-se todas as suas vísceras. 
19.

 O fato se tornou 

conhecido de todos os habitantes de Jerusalém. Por isso, aquele campo chama-se na língua 

deles Hacéldama, quer dizer, Campo do Sangue. 
20.

 De fato, no livro dos Salmos está escrito: 

‘Fique deserta a sua morada, e não haja quem nela habite! ’ E ainda: ‘Que outro receba o 

seu encargo’. 
21.

 Há homens que nos acompanharam durante todo o tempo em que o Senhor 

Jesus viveu no meio de nós, 
22.

 a começar pelo batismo de João até o dia em que foi elevado 

do meio de nós. Agora, é preciso que um deles se junte a nós para ser testemunha da sua 

ressurreição”. 
23.

 Apresentaram então dois homens: José, chamado Barsabás, que tinha o 

apelido de Justo, e Matias. 
24.

 Em seguida, fizeram esta oração: “Senhor, tu conheces os 

corações de todos. Mostra-nos qual destes dois escolheste 
25.

 para ocupar, neste ministério e 

apostolado, o lugar que Judas abandonou para ir ao lugar que lhe cabia”. 
26.

 Tiraram então a 

sorte entre os dois. A sorte caiu em Matias, o qual foi acrescentado ao número dos onze 

apóstolos.  

Pentecostes: manifestação do espírito 

 

2. 
1.

 Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo 

lugar. 
2.

 De repente, veio do céu um ruído como de um vento forte, que encheu toda a casa em 

que se encontravam.   
3.

 Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram 

sobre cada um deles.   
4.
 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em 

outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia expressar-se.   
5.

 Residiam em Jerusalém 

judeus devotos, de todas as nações que há debaixo do céu.   
6
. Quando ouviram o ruído, 

reuniu-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua 
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própria língua.   7. Cheios de espanto e de admiração, diziam: “Esses homens que estão 

falando não são todos galileus?   
8.

 Como é que nós os escutamos na nossa língua de origem?   

9.
 Nós, que somos partas, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judéia e da 

Capadócia, do Ponto e da Ásia,   
10.

 da Frígia e da Panfília, do Egito e da parte da Líbia 

próxima de Cirene, e os romanos aqui residentes, 
11.

 judeus e prosélitos, cretenses e árabes, 

todos nós os escutamos anunciando as maravilhas de Deus em nossa própria língua!”   
12.

 

Todos estavam pasmados e perplexos, e diziam uns aos outros: “Que significa isso?” 
13.

 Mas 

outros caçoavam: “Estão bêbados de vinho doce”.   

 

O anúncio de Pedro, ou querigma 

 

14.
 Pedro, de pé, junto com os onze apóstolos, levantou a voz e falou à multidão: “Homens da 

Judéia e todos vós, que residis em Jerusalém, seja do vosso conhecimento o que vou dizer. 

Escutai-me com toda a atenção. 
15.

 Estes aqui não estão embriagados, como podeis pensar, 

pois estamos ainda em plena manhã.   
16.

 Está acontecendo o que foi anunciado pelo profeta 

Joel: 
17.

 ‘Nos últimos dias, diz o Senhor, derramarei do meu Espírito sobre toda carne, e 

vossos filhos e filhas profetizarão, os vossos jovens terão visões e os vossos anciãos terão 

sonhos; 
18.

 mesmo sobre os meus escravos e escravas derramarei do meu Espírito, naqueles 

dias, e profetizarão. 
19

 E mostrarei prodígios no céu, em cima, e sinais na terra, em baixo, 

sangue e fogo e nuvem de fumaça. 
20.

 O sol se transformará em trevas e a lua, em sangue, 

antes que venha o grande e glorioso dia do Senhor. 
21.

 E todo aquele que invocar o nome do 

Senhor será salvo’. 
22.

 Homens de Israel, escutai estas palavras: Jesus de Nazaré foi um 

homem credenciado por Deus junto de vós, pelos milagres, prodígios e sinais que Deus 

realizou entre vós por meio dele, como bem o sabeis. 
23.

 Deus, em seu desígnio e previsão, 

determinou que Jesus fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e vós o matastes, pregando-o 

numa cruz. 
24.

 Mas Deus o ressuscitou, libertando-o das angústias da morte, porque não era 

possível que ela o dominasse.   
25.

 Pois Davi diz a seu respeito: ‘Eu via sempre o Senhor 

diante de mim, porque está à minha direita, para que eu não vacile.   
26.

 Por isso alegrou-se 

meu coração e exultou minha língua; mais ainda, minha carne repousará na esperança. 
  27.

 

Não abandonarás minha alma no reino da morte nem deixarás o teu Santo conhecer a 

decomposição.   
28.

 Deste-me a conhecer caminhos de vida e me encherás de alegria com a tua 

presença’. 
29.

 Irmãos, seja-me permitido dizer-vos, com toda liberdade, que o patriarca Davi 

morreu e foi sepultado, e seu sepulcro está entre nós até hoje.   
30.

 Ora, ele era profeta e sabia 
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que Deus lhe havia jurado solenemente que um de seus descendentes se sentaria no seu trono. 

  
31. 

Assim, ele previu a ressurreição do Cristo e é dela que disse: não foi abandonado no reino 

da morte, e sua carne não conheceu a decomposição. 
32.

 De fato, Deus ressuscitou este mesmo 

Jesus, e disso todos nós somos testemunhas.   
33.

 E agora, exaltado pela direita de Deus, ele 

recebeu o Espírito Santo que fora prometido pelo Pai e o derramou, como estais vendo e 

ouvindo. 
34.

 Pois Davi não subiu ao céu, mas ele diz: ‘Disse o Senhor ao meu Senhor: senta-te 

à minha direita,   
35.

 até que eu ponha teus inimigos como apoio para teus pés’.   
36.

 Portanto, 

que todo o povo de Israel reconheça com plena certeza: Deus constituiu Senhor e Cristo a este 

Jesus que vós crucificastes”.   

Primeiras conversões 

 

 
37.

 Quando ouviram isso, ficaram com o coração compungido e perguntaram a Pedro e aos 

outros apóstolos: “Irmãos, que devemos fazer?”   
38. 

Pedro respondeu: “Convertei-vos, e cada 

um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para o perdão dos vossos pecados. E 

recebereis o dom do Espírito Santo. 
39.

 Pois a promessa é para vós e vossos filhos, e para 

todos aqueles que estão longe, todos aqueles que o Senhor, nosso Deus, chamar”.   
40.

 Com 

muitas outras palavras ainda, Pedro lhes dava testemunho e os exortava, dizendo: “Salvai-vos 

desta geração perversa!” 
41.

 Os que aceitaram as palavras de Pedro receberam o batismo. 

Naquele dia, foram acrescentadas mais ou menos três mil pessoas.    

A vida da primeira comunidade 

 

42.
 Eles eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comunhão fraterna, na 

fração do pão e nas orações. 
43.

 Apossava-se de todos o temor, e pelos apóstolos realizavam-se 

numerosos prodígios e sinais. 
44.

 Todos os que abraçavam a fé viviam unidos e possuíam tudo 

em comum; 
45.

 vendiam suas propriedades e seus bens e repartiam o dinheiro entre todos, 

conforme a necessidade de cada um. 
46.

 Perseverantes e bem unidos, freqüentavam 

diariamente o templo, partiam o pão pelas casas e tomavam a refeição com alegria e 

simplicidade de coração. 
47.

 Louvavam a Deus e eram estimados por todo o povo. E, cada dia, 

o Senhor acrescentava a seu número mais pessoas que seriam salvas. 
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T2 

Bíblia Sagrada: Gênesis (Gn 4, 1-16) 

 

4. 
1
O homem se uniu a Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu à luz Caim, dizendo: “Ganhei 

um homem com a ajuda do SENHOR”. 
2
. Tornou a dar à luz e teve Abel, irmão de Caim. 

Abel tornou-se pastor de ovelhas e Caim pôs-se a cultivar o solo. 
3
. Aconteceu, tempos 

depois, que Caim apresentou ao SENHOR frutos do solo como oferta. 
4
. Abel, por sua vez, 

ofereceu os primeiros cordeirinhos e a gordura das ovelhas. E o SENHOR olhou para Abel e 

sua oferta, 
5
. mas não deu atenção a Caim com sua oferta. Caim ficou irritado e com o rosto 

abatido.   
6
. Então o SENHOR perguntou a Caim: “Por que andas irritado e com o rosto 

abatido?   
7
. Não é verdade que, se fizeres o bem, andarás de cabeça erguida? E se fizeres o 

mal, não estará o pecado espreitando-te à porta? A ti vai seu desejo, mas tu deves dominá-lo”. 

 
 8

. Caim disse a seu irmão Abel: “Vamos ao campo!” Mas, quando estavam no campo, Caim 

atirou-se sobre seu irmão Abel e o matou.   
9
. O SENHOR perguntou a Caim: “Onde está teu 

irmão Abel?” Ele respondeu: “Não sei. Acaso sou o guarda do meu irmão?” —   
10

. “Que 

fizeste?”, perguntou ele. “Do solo está clamando por mim a voz do sangue do teu irmão!   
11

. 

Por isso, agora serás amaldiçoado pelo próprio solo que engoliu o sangue de teu irmão que tu 

derramaste.   
12

. Quando cultivares o solo, ele te negará seus frutos e tu virás a ser um 

fugitivo, vagueando sobre a terra”.   
13

. Caim disse ao SENHOR: “Meu castigo é grande 

demais para que eu o possa suportar. 
14

. Se hoje me expulsas deste chão, devo esconder-me de 

ti, quando estiver fugindo e vagueando pela terra; quem me encontrar vai matar-me”. 
15

. Mas 

o SENHOR lhe disse: “Se matarem Caim, ele será vingado sete vezes”. O SENHOR pôs 

então um sinal em Caim, para que ninguém, ao encontrá-lo, o matasse. 
16

. Caim afastou-se da 

presença do SENHOR e foi habitar na região de Nod, a leste de Éden.  
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T3 

Bíblia Sagrada:I Coríntios (I Cor 11, 23-34) 

 

23
. De fato, eu recebi do Senhor o que também vos transmiti: Na noite em que ia ser entregue, 

o Senhor Jesus tomou o pão 
24

. e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo † 

entregue por vós. Fazei isto em minha memória”. 
25.

 Do mesmo modo, depois da ceia, tomou 

também o cálice e disse: “Este cálice é a nova aliança no meu sangue. Todas as vezes que dele 

beberdes, fazei-o em minha memória”. 
26

. De fato, todas as vezes que comerdes deste pão e 

beberdes deste cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, até que ele venha. 
27.

 Portanto, 

todo aquele que comer do pão ou beber do cálice do Senhor indignamente, será culpado 

contra o corpo e o sangue do Senhor. 
28

. Examine-se cada um a si mesmo e, assim, coma do 

pão e beba do cálice; 
29

. pois, quem come e bebe sem distinguir devidamente o corpo, come e 

bebe sua própria condenação. 
30

. É por isso que há entre vós muitos enfermos e doentes, e não 

poucos têm morrido. 
31

. Se nos examinássemos, não seríamos punidos. 
32

. Mas, punindo-nos, 

o Senhor nos educa, para não sermos condenados com o mundo. 
33

. Portanto, meus irmãos, 

quando vos reunirdes para a ceia, esperai uns pelos outros. 
34

. Se alguém estiver com fome, 

coma em casa, para que vossas reuniões não sejam para vossa condenação. Quanto ao resto, 

providenciarei quando chegar aí entre vós.  
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T4 

Bíblia Sagrada: Evangelho de São Lucas (Lc 22, 1-20) 

 

1
Estava próxima a festa dos Pães sem fermento, chamada Páscoa. 

2.
 Os sumos sacerdotes e os 

escribas procuravam uma maneira de se livrar de Jesus. De fato, tinham medo do povo. 
3
. 

Entretanto, Satanás entrou em Judas, chamado Iscariotes, um dos doze, 
4
. e ele foi combinar 

com os sumos sacerdotes e com os comandantes da guarda como entregar-lhes Jesus.
 5

. Eles 

ficaram muito contentes e concordaram em dar-lhe dinheiro. 
6.

 Judas comprometeu-se e 

procurava uma oportunidade para entregá-lo, sem que a multidão percebesse. 
7.

 Chegou o dia 

dos Pães sem fermento, quando se devia sacrificar o cordeiro pascal. 
8.

 Jesus mandou Pedro e 

João, dizendo: “Ide fazer os preparativos para comermos a ceia pascal”. 
9.

 Eles perguntaram: 

“Onde queres que a preparemos?” 
10.

 Jesus respondeu: “Quando entrardes na cidade, virá ao 

vosso encontro um homem carregando uma bilha de água. Segui-o até a casa onde ele entrar 

11
. e dizei ao dono da casa: “O Mestre manda perguntar: ‘Onde está a sala em que poderei 

comer a ceia pascal com os meus discípulos? ’ 
12.

 Ele então vos mostrará uma grande sala 

arrumada, no andar de cima. Preparai ali”.   
13

. Eles foram, encontraram tudo como Jesus tinha 

dito e prepararam a ceia pascal. 
14

. Quando chegou a hora, Jesus pôs-se à mesa com os 

apóstolos   
15

. e disse: “Ardentemente desejei comer convosco esta ceia pascal, antes de 

padecer. 
16.

 Pois eu vos digo que não mais a comerei, até que ela se realize no Reino de 

Deus”. 
17.

 Então pegou o cálice, deu graças e disse: “Recebei este cálice e fazei passar entre 

vós; 
18.

 pois eu vos digo que, de agora em diante, não mais beberei do fruto da videira, até que 

venha o Reino de Deus”.   
19.

 A seguir, tomou o pão, deu graças, partiu-o e lhes deu, dizendo: 

“Isto é o meu corpo, que é dado por vós. Fazei isto em memória de mim”. 
20.

 Depois da ceia, 

fez o mesmo com o cálice, dizendo: “Este cálice é a nova aliança no meu sangue, que é 

derramado por vós”.  
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Anexo  II 

 

Capítulo 2. Discurso de fidelização religiosa: a experiência da Palavra na 

Prática Católica   

 
 

T5 

 

Ladainha de Nossa Senhora 

 

Senhor, tende piedade de nós 

Cristo, tende piedade de nós 

Senhor, tende piedade de nós 

Santa Maria, rogai por nós 

Santa Mãe de Deus 

Santa Virgem das virgens 

 

Mãe de Cristo,  

Mãe da Igreja  

Mãe da divina graça 

Mãe puríssima 

Mãe castíssima 

Mãe Imaculada 

Mãe digna de amor 

Mãe admirável 

Mãe do bom conselho 

Mãe do Criador 

Mãe do Salvador 

 

Virgem prudente  

Virgem digna de honra  

Virgem digna de louvor  

Virgem poderosa 

Virgem clemente 

Virgem fiel 

 

Espelho de perfeição  

Sede da sabedoria 

Fonte de nossa alegria,  

Vaso espiritual 

Tabernáculo da eterna glória 

Moradia consagrada a Deus  

Rosa mística 

Torre da santa cidade de David 

Fortaleza inexpugnável  

Santuário da presença divina  

Arca da aliança 

Porta do céu  

Estrela da manhã 

Saúde dos enfermos 

Refúgio dos pecadores 

Consoladora dos aflitos 

Auxílio dos cristãos 

 

Rainha dos anjos,  

Rainha dos patriarcas,  

Rainha dos profetas,  

Rainha dos apóstolos,  

Rainha dos mártires,  

Rainha dos confessores da fé  

Rainha das virgens 

Rainha de todos os santos 

Rainha concebida sem pecado  

Rainha assunta ao céu  

Rainha do rosário,  

Rainha da paz,  

 

Cordeiro de Deus que tirais os pecados do 

mundo, perdoai-nos Senhor 

Cordeiro de Deus que tirais os pecados do 

mundo, ouvi-nos Senhor 

Cordeiro de Deus que tirais os pecados do 

mundo, tende piedade de nós. 

 

 (BOSADONNA; SANTARELLI, 2000, p, 17)
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T6 

Roteiro de Preparação para a confissão 
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T7 

Folheto de Missa: Semanário Litúrgico- 

Catequético
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ANEXO III 

 

Capítulo 3. A totalidade discursiva de divulgação religiosa 

 

T8 

Carta Encíclica Evangelium Vitae 

 

IOANNES PAULUS PP. II 

EVANGELIUM VITAE 

aos Presbíteros e Diáconos 

aos Religiosos e Religiosas 

aos Fiéis leigos e a todas as Pessoas de Boa Vontade 

sobre o Valor e a Inviolabilidade da Vida humana 

 

 

1995.03.25 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O valor incomparável da pessoa humana  

 As novas ameaças à vida humana  

 Em comunhão com todos os Bispos do mundo 

 

CAPÍTULO I A VOZ DO SANGUE DO TEU IRMÃO CLAMA DA TERRA 

ATÉ MIM AS ACTUAIS AMEAÇAS À VIDA HUMANA 

 

 “Caim levantou a mão contra o irmão Abele matou-o” (Gn 4, 8): na raiz 

da violência contra a vida  

 “Que fizeste?” (Gn 4, 10): o eclipse do valor da vida  

 “Sou, porventura, guarda do meu irmão?” (Gn 4, 9): uma noção perversa 

de liberdade  

http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P1.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P2.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P3.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P4.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P5.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P5.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P6.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P7.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P7.HTM
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 “Obrigado a ocultar-me longe da tua face” (Gn 4, 14): o eclipse do 

sentido de Deus e do homem  

 “Aproximaste-vos do sangue de aspersão” (cf. Heb 12, 22.24): sinais de 

esperança e convite ao compromisso 

 

INTRODUÇÃO 

  

1. O Evangelho da vida está no centro da mensagem de Jesus. Amorosamente acolhido 

cada dia pela Igreja, há-de ser fiel e corajosamente anunciado como boa nova aos 

homens de todos os tempos e culturas. 

Na aurora da salvação, é proclamado como feliz notícia o nascimento de um menino: 

“Anuncio-vos uma grande alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de 

David, nasceu-vos um Salvador, que é o Messias, Senhor” (Lc 2, 10-11). O motivo 

imediato que faz irradiar esta “grande alegria” é, sem dúvida, o nascimento do Salvador; 

mas, no Natal, manifesta-se também o sentido pleno de todo o nascimento humano, pelo 

que a alegria messiânica se revela fundamento e plenitude da alegria por cada criança 

que nasce (cf. Jo 16, 21). 

Ao apresentar o núcleo central da sua missão redentora, Jesus diz: “Eu vim para que 

tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10, 10). Ele fala daquela vida “nova” e 

“eterna” que consiste na comunhão com o Pai, à qual todo o homem é gratuitamente 

chamado no Filho, por obra do Espírito Santificador. Mas é precisamente em tal “vida” 

que todos os aspectos e momentos da vida do homem adquirem pleno significado. 

 

 O valor incomparável da pessoa humana  

  

2. O homem é chamado a uma plenitude de vida que se estende muito para além das 

dimensões da sua existência terrena, porque consiste na participação da própria vida de 

Deus. 

A sublimidade desta vocação sobrenatural revela a grandeza e o valor precioso da vida 

humana, inclusive já na sua fase temporal. Com efeito, a vida temporal é condição 

basilar, momento inicial e parte integrante do processo global e unitário da existência 

humana: um processo que, para além de toda a expectativa e merecimento, fica 

iluminado pela promessa e renovado pelo dom da vida divina, que alcançará a sua plena 

realização na eternidade (cf. 1 Jo 3, 1-2). Ao mesmo tempo, porém, o próprio 

http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P8.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P8.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P9.HTM
http://www.vatican.va/edocs/POR0062/__P9.HTM
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chamamento sobrenatural sublinha a relatividade da vida terrena do homem e da 

mulher. Na verdade, esta vida não é realidade “última”, mas “penúltima”; trata-se, em 

todo o caso, de uma realidade sagrada que nos é confiada para a guardarmos com 

sentido de responsabilidade e levarmos à perfeição no amor pelo dom de nós mesmos a 

Deus e aos irmãos. 

A Igreja sabe que este Evangelho da vida, recebido do seu Senhor, encontra um eco 

profundo e persuasivo no coração de cada pessoa, crente e até não crente, porque se ele 

supera infinitamente as suas aspirações, também lhes corresponde de maneira 

admirável. Mesmo por entre dificuldades e incertezas, todo o homem sinceramente 

aberto à verdade e ao bem pode, pela luz da razão e com o secreto influxo da graça, 

chegar a reconhecer, na lei natural inscrita no coração (cf. Rm 2, 14-15), o valor sagrado 

da vida humana desde o seu início até ao seu termo, e afirmar o direito que todo o ser 

humano tem de ver plenamente respeitado este seu bem primário. Sobre o 

reconhecimento de tal direito é que se funda a convivência humana e a própria 

comunidade política. 

De modo particular, devem defender e promover este direito os crentes em Cristo, 

conscientes daquela verdade maravilhosa, recordada pelo Concílio Vaticano II: “Pela 

sua encarnação, Ele, o Filho de Deus, uniu-Se de certo modo a cada homem”. De facto, 

neste acontecimento da salvação, revela-se à humanidade não só o amor infinito de 

Deus que “amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único” (Jo 3, 16), mas 

também o valor incomparável de cada pessoa humana. 

A Igreja, perscrutando assiduamente o mistério da Redenção, descobre com assombro 

incessante este valor, e sente-se chamada a anunciar aos homens de todos os tempos 

este “evangelho”, fonte de esperança invencível e de alegria verdadeira para cada época 

da história. O Evangelho do amor de Deus pelo homem, o Evangelho da dignidade da 

pessoa e o Evangelho da vida são um único e indivisível Evangelho. 

É por este motivo que o homem, o homem vivo, constitui o primeiro e fundamental 

caminho da Igreja.  

  

As novas ameaças à vida humana 

  

3. Precisamente por causa do mistério do Verbo de Deus que Se fez carne (cf. Jo 1, 14), 

cada homem está confiado à solicitude materna da Igreja. Por isso, qualquer ameaça à 

dignidade e à vida do homem não pode deixar de se repercutir no próprio coração da 
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Igreja, é impossível não a tocar no centro da sua fé na encarnação redentora do Filho de 

Deus, não pode passar sem a interpelar na sua missão de anunciar o Evangelho da vida 

pelo mundo inteiro a toda a criatura (cf. Mc 16, 15). 

Hoje, este anúncio torna-se particularmente urgente pela impressionante multiplicação e 

agravamento das ameaças à vida das pessoas e dos povos, sobretudo quando ela é débil 

e indefesa. Às antigas e dolorosas chagas da miséria, da fome, das epidemias, da 

violência e das guerras, vêm-se juntar outras com modalidades inéditas e dimensões 

inquietantes. 

Já o Concílio Vaticano II, numa página de dramática atualidade, deplorou fortemente os 

múltiplos crimes e atentados contra a vida humana. À distância de trinta anos e fazendo 

minhas as palavras da Assembleia Conciliar, uma vez mais e com idêntica força os 

deploro em nome da Igreja inteira, com a certeza de interpretar o sentimento autêntico 

de toda a consciência reta: “Tudo quanto se opõe à vida, como seja toda a espécie de 

homicídio, genocídio, aborto, eutanásia e suicídio voluntário; tudo o que viola a 

integridade da pessoa humana, como as mutilações, os tormentos corporais e mentais e 

as tentativas para violentar as próprias consciências; tudo quanto ofende a dignidade da 

pessoa humana, como as condições de vida infra-humanas, as prisões arbitrárias, as 

deportações, a escravidão, a prostituição, o comércio de mulheres e jovens; e também as 

condições degradantes de trabalho, em que os operários são tratados como meros 

instrumentos de lucro e não como pessoas livres e responsáveis. Todas estas coisas e 

outras semelhantes são infamantes; ao mesmo tempo que corrompem a civilização 

humana, desonram mais aqueles que assim procedem, do que os que padecem 

injustamente; e ofendem gravemente a honra devida ao Criador”.  

  

4. Infelizmente, este panorama inquietante, longe de diminuir, tem vindo a dilatar-se: 

com as perspectivas abertas pelo progresso científico e tecnológico, nascem outras 

formas de atentados à dignidade do ser humano, enquanto se delínea e consolida uma 

nova situação cultural que dá aos crimes contra a vida um aspecto inédito e — se é 

possível — ainda mais iníquo, suscitando novas e graves preocupações: amplos sectores 

da opinião pública justificam alguns crimes contra a vida em nome dos direitos da 

liberdade individual e, sobre tal pressuposto, pretendem não só a sua impunidade mas 

ainda a própria autorização da parte do Estado para os praticar com absoluta liberdade e, 

mais, com a colaboração gratuita dos Serviços de Saúde. 
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Ora, tudo isto provoca uma profunda alteração na maneira de considerar a vida e as 

relações entre os homens. O fato de as legislações de muitos países, afastando-se quiçá 

dos próprios princípios basilares das suas Constituições, terem consentido em não punir 

ou mesmo até reconhecer a plena legitimidade de tais ações contra a vida, é 

conjuntamente sintoma preocupante e causa não marginal de uma grave derrocada 

moral: opções, outrora consideradas unanimemente criminosas e rejeitadas pelo senso 

moral comum, tornam-se pouco a pouco socialmente respeitáveis. A própria medicina 

que, por vocação, se orienta para a defesa e cuidado da vida humana, em alguns dos 

seus sectores vai-se prestando em escala cada vez maior a realizar tais atos contra a 

pessoa, e, deste modo, deforma o seu rosto, contradiz-se a si mesma e humilha a 

dignidade de quantos a exercem. Em semelhante contexto cultural e legal, os graves 

problemas demográficos, sociais ou familiares — que incidem sobre numerosos povos 

do mundo e exigem a atenção responsável e operante das comunidades nacionais e 

internacionais —, encontram-se também sujeitos a soluções falsas e ilusórias, em 

contraste com a verdade e o bem das pessoas e das nações. 

O resultado de tudo isto é dramático: se é muitíssimo grave e preocupante o fenômeno 

da eliminação de tantas vidas humanas nascentes ou encaminhadas para o seu ocaso, 

não o é menos o fato de à própria consciência, ofuscada por tão vastos 

condicionalismos, lhe custar cada vez mais a perceber a distinção entre o bem e o mal, 

precisamente naquilo que toca o fundamental valor da vida humana. 

  

Em comunhão com todos os Bispos do mundo 

  

5. Ao problema das ameaças à vida humana no nosso tempo, foi dedicado o Consistório 

Extraordinário dos Cardeais, realizado em Roma de 4 a 7 de Abril de 1991. Depois de 

amplo e profundo debate do problema e dos desafios postos à família humana inteira e, 

de modo particular, à Comunidade cristã, os Cardeais, com voto unânime, pediram-me 

que reafirmasse, com a autoridade do Sucessor de Pedro, o valor da vida humana e a sua 

inviolabilidade, à luz das circunstâncias atuais e dos atentados que hoje a ameaçam. 

Acolhendo tal pedido, no Pentecostes de 1991 escrevi uma carta pessoal a cada Irmão 

no Episcopado para que, em espírito de colegialidade, me oferecesse a sua colaboração 

com vista à elaboração de um específico documento. Agradeço profundamente a todos 

os Bispos que responderam, fornecendo-me preciosas informações, sugestões e 
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propostas. Deram também assim testemunho da sua participação concorde e convicta na 

missão doutrinal e pastoral da Igreja acerca do Evangelho da vida. 

Nessa mesma carta, que fora enviada poucos dias depois da celebração do centenário da 

Encíclica Rerum novarum, chamava a atenção de todos para esta singular analogia: 

“Como há um século, oprimida nos seus direitos fundamentais era a classe operária, e a 

Igreja com grande coragem tomou a sua defesa, proclamando os sacrossantos direitos da 

pessoa do trabalhador, assim agora, quando outra categoria de pessoas é oprimida no 

direito fundamental à vida, a Igreja sente que deve, com igual coragem, dar voz a quem 

a não tem. O seu é sempre o grito evangélico em defesa dos pobres do mundo, de 

quantos estão ameaçados, desprezados e oprimidos nos seus direitos humanos”.  

Espezinhada no direito fundamental à vida, é hoje uma grande multidão de seres 

humanos débeis e indefesos, como o são, em particular, as crianças ainda não nascidas. 

Se, ao findar do século passado, não fora consentido à Igreja calar perante as injustiças 

então reinantes, menos ainda pode ela calar hoje, quando às injustiças sociais do 

passado — infelizmente ainda não superadas — se vêm somar, em tantas partes do 

mundo, injustiças e opressões ainda mais graves, mesmo se disfarçadas em elementos 

de progresso com vista à organização de uma nova ordem mundial. 

A presente Encíclica, fruto da colaboração do Episcopado de cada país do mundo, quer 

ser uma reafirmação precisa e firme do valor da vida humana e da sua inviolabilidade, 

e, conjuntamente, um ardente apelo dirigido em nome de Deus a todos e cada 

um:respeita, defende, ama e serve a vida, cada vida humana! Unicamente por esta 

estrada, encontrarás justiça, progresso, verdadeira liberdade, paz e felicidade!  

Cheguem estas palavras a todos os filhos e filhas da Igreja! Cheguem a todas as pessoas 

de boa vontade, solícitas pelo bem de cada homem e mulher e pelo destino da sociedade 

inteira!  

  

6. Em profunda comunhão com cada irmão e irmã na fé e animado por sincera amizade 

para com todos, quero meditar de novo e anunciar o Evangelho da vida, clara luz que 

ilumina as consciências, esplendor de verdade que cura o olhar ofuscado, fonte 

inexaurível de constância e coragem para enfrentar os desafios sempre novos que 

encontramos no nosso caminho. 

Tendo no pensamento a rica experiência vivida durante o Ano da Família, e quase 

completando idealmente a Carta que dirigi “a cada família concreta de cada região da 

terra”, olho com renovada confiança para todas as comunidades domésticas e faço votos 
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por que renasça ou se reforce, em todos e aos diversos níveis, o compromisso de 

apoiarem a família, para que também hoje — mesmo no meio de numerosas 

dificuldades e graves ameaças — ela se conserve sempre, segundo o desígnio de Deus, 

como « santuário da vida ».  

A todos os membros da Igreja, povo da vida e pela vida, dirijo o mais premente convite 

para que, juntos, possamos dar novos sinais de esperança a este nosso mundo, 

esforçando-nos por que cresçam a justiça e a solidariedade e se afirme uma nova cultura 

da vida humana, para a edificação de uma autêntica civilização da verdade e do amor. 

  

CAPÍTULO I 

A VOZ DO SANGUE DO TEU IRMÃO CLAMA DA TERRA ATÉ MIM 

 

AS ATUAIS AMEAÇAS À VIDA HUMANA 

  

“Caim levantou a mão contra o irmão Abel matou-o” (Gn 4, 8): na raiz da violência 

contra a vida 

  

7. “Deus não é o autor da morte, a perdição dos vivos não Lhe dá nenhuma alegria. 

Porquanto Ele criou tudo para a existência. (...) Com efeito, Deus criou o homem para a 

incorruptibilidade, e fê- -lo à imagem da sua própria natureza. Por inveja do demônio é 

que a morte entrou no mundo e prová-la-ão os que pertencem ao demônio” (Sab 1, 13-

14; 2, 23-24). 

O Evangelho da vida, que ressoa, logo ao princípio, com a criação do homem à imagem 

de Deus para um destino de vida plena e perfeita (cf. Gn 2, 7; Sab 9, 2-3), vê-se 

contestado pela experiência dilacerante da morte que entra no mundo, lançando o 

espectro da falta de sentido sobre toda a existência do homem. 

A morte entra por causa da inveja do diabo (cf. Gn 3, 1.4-5) e do pecado dos primeiros 

pais (cf. Gn 2, 17; 3, 17-19). E entra de modo violento, através do assassínio de Abel 

por obra do seu irmão: “Logo que chegaram ao campo, Caim levantou a mão contra o 

irmão Abel e matou-o” (Gn 4, 8). 

Este primeiro assassínio é apresentado, com singular eloquência, numa página 

paradigmática do Livro do Gênesis: página transcrita cada dia, sem cessar e com 

degradante repetição, no livro da história dos povos. 
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Queremos ler de novo, juntos, esta página bíblica, que, apesar do seu aspecto arcaico e 

extrema simplicidade, se apresenta riquíssima de ensinamentos. 

“Abel foi pastor; e Caim, lavrador. Ao fim de algum tempo, Caim apresentou ao Senhor 

uma oferta de frutos da terra. Por seu lado, Abel ofereceu primogênitos do seu rebanho 

e as gorduras deles. O Senhor olhou favoravelmente para Abel e para a sua oferta, mas 

não olhou para Caim nem para a sua oferta. 

Caim ficou muito irritado e o rosto transtornou-se-lhe. O Senhor disse a Caim: "Porque 

estás zangado e o teu rosto abatido? Se procederes bem, certamente voltarás a erguer o 

rosto; se procederes mal, o pecado deitar-se-á à tua porta e andará a espreitar-te. 

Cuidado, pois ele tem muita inclinação para ti, mas deves dominá-lo". 

Entretanto, Caim disse a Abel, seu irmão: "Vamos ao campo". Porém, logo que 

chegaram ao campo, Caim levantou a mão contra o irmão Abel e matou-o. 

O Senhor disse a Caim: "Onde está Abel, teu irmão?" Caim respondeu: "Não sei dele. 

Sou, porventura, guarda do meu irmão?" O Senhor replicou: "Que fizeste? A voz do 

sangue do teu irmão clama da terra até Mim. De futuro, serás maldito sobre a terra que 

abriu a sua boca para beber da tua mão o sangue do teu irmão. Quando a cultivares, 

negar-te-á as suas riquezas. Serás vagabundo e fugitivo sobre a terra". 

Caim disse ao Senhor: "A minha culpa é grande demais para obter perdão! Expulsas-

me hoje desta terra; obrigado a ocultar-me longe da tua face, terei de andar fugitivo e 

vagabundo pela terra, e o primeiro a encontrar-me matar-me-á". 

O Senhor respondeu: "Não, se alguém matar Caim, será castigado sete vezes mais". E o 

Senhor marcou-o com um sinal, a fim de nunca ser morto por quem o viesse a 

encontrar. Caim afastou-se da presença do Senhor e foi residir na região de Nod, ao 

oriente do Éden” (Gn 4, 2-16). 

  

8. Caim está “muito irritado” e tem o rosto “transtornado”, porque “o Senhor olhou 

favoravelmente para Abel e para a sua oferta” (Gn 4, 4). O texto bíblico não revela o 

motivo pelo qual Deus preferiu o sacrifício de Abel ao de Caim; mas indica claramente 

que, mesmo preferindo a oferta de Abel, não interrompe o seu diálogo com Caim. 

Acautela-o, recordando-lhe a sua liberdade frente ao mal: o homem não está de forma 

alguma predestinado para o mal. Certamente, à semelhança de Adão, ele é tentado pela 

força maléfica do pecado que, como um animal feroz, se agacha à porta do seu coração, 

à espera de lançar-se sobre a presa. Mas Caim permanece livre diante do pecado. Pode e 
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deve dominá-lo: “Cuidado, pois ele tem muita inclinação para ti, mas deves dominá-lo” 

(Gn 4, 7). 

Sobre a advertência feita pelo Senhor, porém, levam a melhor o ciúme e a ira, e Caim 

atira-se contra o próprio irmão e mata-o. Como lemos no Catecismo da Igreja Católica, 

« a Sagrada Escritura, na narrativa da morte de Abel por seu irmão Caim, revela, desde 

os primórdios da história humana, a presença no homem da cólera e da inveja, 

consequências do pecado original. O homem tornou-se inimigo do seu semelhante ».  

O irmão mata o irmão. Como naquele primeiro fratricídio, também em cada homicídio 

é violado o parentesco « espiritual » que congrega os homens numa única grande 

família, sendo todos participantes do mesmo bem fundamental: a igual dignidade 

pessoal. E, não raro, resulta violado também o parentesco « da carne e do sangue », 

quando, por exemplo, as ameaças à vida se verificam ao nível do relacionamento pais e 

filhos, como sucede com o aborto ou quando, no mais vasto contexto familiar ou de 

parentela, é encorajada ou provocada a eutanásia. 

Na raiz de qualquer violência contra o próximo, há uma cedência à “lógica” do 

maligno, isto é, daquele que “foi assassino desde o princípio” (Jo 8, 44), como nos 

recorda o apóstolo João: “Porque esta é a mensagem que ouvistes desde o princípio: que 

nos amemos uns aos outros. Não seja como Caim que era do maligno, e matou o seu 

irmão” (1 Jo 3, 11-12). Assim o assassinato do irmão, desde os alvores da história, é o 

triste testemunho de como o mal progride com rapidez impressionante: à revolta do 

homem contra Deus no paraíso terreal segue-se a luta mortal do homem contra o 

homem. 

Depois do crime, Deus intervém para vingar a vítima. Frente a Deus que o interroga 

sobre a sorte de Abel, Caim, em vez de se mostrar confundido e desculpar-se, esquiva-

se à pergunta com arrogância: “Não sei dele. Sou, porventura, guarda do meu irmão?” 

(Gn 4, 9). “Não sei dele”: com a mentira, Caim procura encobrir o crime. Assim 

aconteceu frequentemente e continua a verificar-se quando se servem das mais diversas 

ideologias para justificar e mascarar os crimes mais atrozes contra a pessoa. “Sou, 

porventura, guarda do meu irmão?”: Caim não quer pensar no irmão, e recusa-se a 

assumir aquela responsabilidade que cada homem tem pelo outro. Saltam 

espontaneamente ao pensamento as tendências atuais para sonegar a responsabilidade 

do homem pelo seu semelhante, de que são sintomas, entre outros, a falta de 

solidariedade com os membros mais débeis da sociedade — como são os idosos, os 

doentes, os imigrantes, as crianças —, e a indiferença que tantas vezes se regista nas 
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relações entre os povos, mesmo quando estão em jogo valores fundamentais como a 

sobrevivência, a liberdade e a paz. 

 9. Mas Deus não pode deixar impune o crime: da terra onde foi derramado, o sangue da 

vítima exige que Ele faça justiça (cf. Gn 37, 26; Is 26, 21; Ez 24, 7-8). Deste texto, a 

Igreja retirou a denominação de “pecados que bradam ao Céu”, incluindo em primeiro 

lugar o homicídio voluntário. Para os hebreus, como para muitos povos da antiguidade, 

o sangue é a sede da vida, ou melhor “o sangue é a vida” (Dt 12, 23), e a vida, sobretudo 

a humana, pertence unicamente a Deus: por isso, quem atenta contra a vida do homem, 

de algum modo atenta contra o próprio Deus. 

Caim é amaldiçoado por Deus como também pela terra, que lhe recusará os seus frutos 

(cf. Gn 4, 11-12). E é punido: habitará em terras agrestes e desertas. A violência 

homicida altera profundamente o ambiente da vida do homem. A terra, que era o 

“jardim do Éden” (Gn 2, 15), lugar de abundância, de serenas relações interpessoais e 

de amizade com Deus, torna-se o “país de Nod” (Gn 4, 16), lugar de “miséria”, de 

solidão e de afastamento de Deus. Caim será “fugitivo e vagabundo pela terra” (Gn 4, 

14): dúvida e instabilidade sempre o acompanharão. 

Contudo Deus, misericordioso mesmo quando castiga, “marcou 1 com um sinal, a fim 

de nunca ser morto por quem o viesse a encontrar” (Gn 4, 15): põe-lhe um sinal, cujo 

objectivo não é condená-lo à abominação dos outros homens, mas protegê-lo e defendê-

lo daqueles que o quiserem matar, ainda que seja para vingar a morte de Abel. Nem 

sequer o homicida perde a sua dignidade pessoal e o próprio Deus Se constitui seu 

garante. E é precisamente aqui que se manifesta o mistério paradoxal da justiça 

misericordiosa de Deus, como escreve Santo Ambrósio: “Visto que tinha sido cometido 

um fratricídio — ou seja, o maior dos crimes —, no momento em que se introduziu o 

pecado, teve imediatamente de ser ampliada a lei da misericórdia divina; para que, caso 

o castigo atingisse imediatamente o culpado, não sucedesse que os homens, ao punirem, 

não usassem de qualquer tolerância nem mansidão, mas entregassem imediatamente ao 

castigo os culpados. (...) Deus repeliu Caim da sua presença e, renegado pelos seus pais, 

como que o desterrou para o exílio de uma habitação separada, pelo fato de ter passado 

da mansidão humana à crueldade selvagem. Todavia Deus não quer punir o homicida 

com um homicídio, porque prefere o arrependimento do pecador à sua morte”.  
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 “Que fizeste?” (Gn 4, 10): o eclipse do valor da vida 

  

10. O Senhor disse a Caim: “Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão clama da terra 

até Mim” (Gn 4, 10). A voz do sangue derramado pelos homens não cessa de clamar, 

de geração em geração, assumindo tons e acentos sempre novos e diversos. 

A pergunta do Senhor “que fizeste?”, à qual Caim não se pode esquivar, é dirigida 

também ao homem contemporâneo, para que tome consciência da amplitude e 

gravidade dos atentados à vida que continuam a registrar-se na história da humanidade, 

para que vá à procura das múltiplas causas que os geram e alimentam, e, enfim, para 

que reflita com extrema seriedade sobre as consequências que derivam desses mesmos 

atentados para a existência das pessoas e dos povos. 

Algumas ameaças provêm da própria natureza, mas são agravadas pelo descuido 

culpável e pela negligência dos homens que, não raro, lhes poderiam dar remédio; 

outras, ao contrário, são fruto de situações de violência, de ódio, de interesses 

contrapostos, que induzem homens a agredirem outros homens com homicídios, 

guerras, massacres, genocídios. 

Como não pensar na violência causada à vida de milhões de seres humanos, 

especialmente crianças, constrangidos à miséria, à subnutrição e à fome, por causa da 

iníqua distribuição das riquezas entre os povos e entre as classes sociais? Ou na 

violência inerente às guerras, e ainda antes delas, ao escandaloso comércio de armas, 

que favorece o torvelinho de tantos conflitos armados que ensanguentam o mundo? Ou 

então na sementeira de morte que se provoca com a imprudente alteração dos 

equilíbrios ecológicos, com a criminosa difusão da droga, ou com a promoção do uso da 

sexualidade segundo modelos que, além de serem moralmente inaceitáveis, acarretam 

ainda graves riscos para a vida? É impossível registrar de modo completo a vasta gama 

das ameaças à vida humana, tantas são as formas, abertas ou camufladas, de que se 

revestem no nosso tempo! 

  

11. Mas queremos concentrar a nossa atenção, de modo particular, sobre outro gênero 

de atentados, relativos à vida nascente e terminal, que apresentam novas características 

em relação ao passado e levantam problemas de singular gravidade: é que, na 

consciência coletiva, aqueles tendem a perder o caráter de “crimes” para assumir, 

paradoxalmente, o caráter de « direitos », a ponto de se pretender um verdadeiro e 

próprio reconhecimento legal da parte do Estado e a consequente execução gratuita 
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por intermédio dos profissionais da saúde. Tais atentados ferem a vida humana em 

situações de máxima fragilidade, quando se acha privada de qualquer capacidade de 

defesa. Mais grave ainda é o fato de serem consumados, em grande parte, mesmo no 

seio e por obra da família que está, pelo contrário, chamada constitutivamente a ser 

“santuário da vida”. 

Como se pôde criar semelhante situação? Há que tomar em consideração diversos 

fatores. Como pano de fundo, existe uma crise profunda da cultura, que gera cepticismo 

sobre os próprios fundamentos do conhecimento e da ética e torna cada vez mais difícil 

compreender claramente o sentido do homem, dos seus direitos e dos seus deveres. A 

isto, vêm juntar-se as mais diversas dificuldades existenciais e interpessoais, agravadas 

pela realidade de uma sociedade complexa, onde frequentemente as pessoas, os casais, 

as famílias são deixadas sozinhas a braços com os seus problemas. Não faltam situações 

de particular pobreza, angústia e exasperação, onde a luta pela sobrevivência, a dor nos 

limites do suportável, as violências sofridas, especialmente aquelas que investem as 

mulheres, tornam por vezes exigentes até ao heroísmo as opções de defesa e promoção 

da vida. 

Tudo isto explica — pelo menos em parte — como possa o valor da vida sofrer hoje 

uma espécie de « eclipse », apesar da consciência não cessar de o apontar como valor 

sagrado e intocável; e comprova-o o próprio fenômeno de se procurar encobrir alguns 

crimes contra a vida nascente ou terminal com expressões de âmbito terapêutico, que 

desviam o olhar do fato de estar em jogo o direito à existência de uma pessoa humana 

concreta. 

  

12. Com efeito, se muitos e graves aspectos da problemática social actual podem, de 

certo modo, explicar o clima de difusa incerteza moral e, por vezes, atenuar a 

responsabilidade subjetiva no indivíduo, não é menos verdade que estamos perante uma 

realidade mais vasta que se pode considerar como verdadeira e própria estrutura de 

pecado, caracterizada pela imposição de uma cultura anti-solidária, que em muitos 

casos se configura como verdadeira “cultura de morte”. É ativamente promovida por 

fortes correntes culturais, econômicas e políticas, portadoras de uma concepção 

eficientista da sociedade.  

Olhando as coisas deste ponto de vista, pode-se, em certo sentido, falar de uma guerra 

dos poderosos contra os débeis: a vida que requereria mais acolhimento, amor e 

cuidado, é reputada inútil ou considerada como um peso insuportável, e, 
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consequentemente, rejeitada sob múltiplas formas. Todo aquele que, pela sua 

enfermidade, a sua deficiência ou, mais simplesmente ainda, a sua própria presença, põe 

em causa o bem-estar ou os hábitos de vida daqueles que vivem mais avantajados, tende 

a ser visto como um inimigo do qual defender-se ou um inimigo a eliminar. 

Desencadeia-se assim uma espécie de “conjura contra a vida”. Esta não se limita 

apenas a tocar os indivíduos nas suas relações pessoais, familiares ou de grupo, mas 

alarga-se muito para além até atingir e subverter, a nível mundial, as relações entre os 

povos e os Estados. 

  

13. Para facilitar a difusão do aborto, foram investidas — e continuam a sê-lo — somas 

enormes, destinadas à criação de fármacos que tornem possível a morte do feto no 

ventre materno, sem necessidade de recorrer à ajuda do médico. A própria investigação 

científica, neste âmbito, parece quase exclusivamente preocupada em obter produtos 

cada vez mais simples e eficazes contra a vida e, ao mesmo tempo, capazes de subtrair o 

aborto a qualquer forma de controlo e responsabilidade social. 

Afirma-se frequentemente que a contracepção, tornada segura e acessível a todos, é o 

remédio mais eficaz contra o aborto. E depois acusa-se a Igreja Católica de, na 

realidade, favorecer o aborto, porque continua obstinadamente a ensinar a ilicitude 

moral da contracepção. 

Bem vista, porém, a objeção é falaciosa. De fato, pode acontecer que muitos recorram 

aos contraceptivos com a intenção também de evitar depois a tentação do aborto. Mas 

os pseudo-valores inerentes à “mentalidade contraceptiva” — muito diversa do 

exercício responsável da paternidade e maternidade, atuada no respeito pela verdade 

plena do ato conjugal — são tais que tornam ainda mais forte essa tentação, na 

eventualidade de ser concebida uma vida não desejada. De fato, a cultura pró-aborto 

aparece sobretudo desenvolvida nos mesmos ambientes que recusam o ensinamento da 

Igreja sobre a contracepção. Certo é que a contracepção e o aborto são males 

especificamente diversos do ponto de vista moral: uma contradiz a verdade integral do 

acto sexual enquanto expressão própria do amor conjugal, o outro destrói a vida de um 

ser humano; a primeira opõe-se à virtude da castidade matrimonial, o segundo opõe-se à 

virtude da justiça e viola diretamente o preceito divino “não matarás”. 

Mas, apesar de terem natureza e peso moral diversos, eles surgem, com muita 

frequência, intimamente relacionados como frutos da mesma planta. É verdade que não 

faltam casos onde, à contracepção e ao próprio aborto se vem juntar a pressão de 
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diversas dificuldades existenciais que, no entanto, não podem nunca exonerar do 

esforço de observar plenamente a lei de Deus. Mas, em muitíssimos outros casos, tais 

práticas afundam as suas raízes numa mentalidade hedonista e desresponsabilizadora da 

sexualidade, e supõem um conceito egoísta da liberdade que vê na procriação um 

obstáculo ao desenvolvimento da própria personalidade. A vida que poderia nascer do 

encontro sexual torna-se assim o inimigo que se há-de evitar absolutamente, e o aborto a 

única solução possível diante de uma contracepção falhada. 

Infelizmente, emerge cada vez mais a estreita conexão que existe, a nível de 

mentalidade, entre as práticas da contracepção e do aborto, como o demonstra, de modo 

alarmante, a produção de fármacos, dispositivos intra-uterinos e preservativos, os quais, 

distribuídos com a mesma facilidade dos contraceptivos, atuam na prática como 

abortivos nos primeiros dias de desenvolvimento da vida do novo ser humano. 

  

14. Também as várias técnicas de reprodução artificial, que pareceriam estar ao serviço 

da vida e que, não raro, são praticadas com essa intenção, na realidade abrem a porta a 

novos atentados contra a vida. Para além do fato de serem moralmente inaceitáveis, 

porquanto separam a procriação do contexto integralmente humano do ato conjugal, 

essas técnicas registram altas percentagens de insucesso: este diz respeito não tanto à 

fecundação como sobretudo ao desenvolvimento sucessivo do embrião, sujeito ao risco 

de morte em tempos geralmente muito breves. Além disso, são produzidos às vezes 

embriões em número superior ao necessário para a implantação no útero da mulher e 

esses, chamados “embriões supranumerários”, são depois suprimidos ou utilizados para 

pesquisas que, a pretexto de progresso científico ou médico, na realidade reduzem a 

vida humana a simples “material biológico”, de que se pode livremente dispor. 

Os diagnósticos pré-natais, que não apresentam dificuldades morais quando feitos para 

individuar a eventualidade de curas necessárias à criança ainda no seio materno, 

tornam-se, com muita frequência, ocasião para propor e solicitar o aborto. É o aborto 

eugênico, cuja legitimação, na opinião pública, nasce de uma mentalidade — julgada, 

erradamente, coerente com as exigências “terapêuticas” — que acolhe a vida apenas sob 

certas condições, e que recusa a limitação, a deficiência, a enfermidade. 

Seguindo a mesma lógica, chegou-se a negar os cuidados ordinários mais elementares, 

mesmo até a alimentação, a crianças nascidas com graves deficiências ou enfermidades. 

E o cenário contemporâneo apresenta-se ainda mais desconcertante com as propostas — 

avançadas aqui e além — para, na mesma linha do direito ao aborto, se legitimar até o 
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infanticídio, retornando assim a um estado de barbárie que se esperava superado para 

sempre. 

 15. Ameaças não menos graves pesam também sobre os doentes incuráveis e os 

doentes terminais, num contexto social e cultural que, tornando mais difícil enfrentar e 

suportar o sofrimento, aviva a tentação de resolver o problema do sofrimento 

eliminando-o pela raiz, com a antecipação da morte para o momento considerado mais 

oportuno. 

Para tal decisão concorrem, muitas vezes, elementos de natureza diversa mas 

infelizmente convergentes para essa terrível saída. Pode ser decisivo, na pessoa doente, 

o sentimento de angústia, exasperação, ou até desespero, provocado por uma 

experiência de dor intensa e prolongada. Vêem-se, assim, duramente postos à prova os 

equilíbrios, por vezes já abalados, da vida pessoal e familiar, de maneira que, por um 

lado, o doente, não obstante os auxílios cada vez mais eficazes da assistência médica e 

social, corre o risco de se sentir esmagado pela própria fragilidade; por outro lado, 

naqueles que lhe estão afetivamente ligados, pode gerar-se um sentimento de 

compreensível, ainda que mal-entendida, compaixão. Tudo isto fica agravado por uma 

atmosfera cultural que não vê qualquer significado nem valor no sofrimento, antes 

considera-o como o mal por excelência, que se há-de eliminar a todo o custo; isto 

verifica- -se especialmente quando não se possui uma visão religiosa que ajude a 

decifrar positivamente o mistério da dor. 

Mas, no conjunto do horizonte cultural, não deixa de incidir também uma espécie de 

atitude prometéica do homem que, desse modo, se ilude de poder apropriar-se da vida e 

da morte para decidir delas, quando na realidade acaba derrotado e esmagado por uma 

morte irremediavelmente fechada a qualquer perspectiva de sentido e a qualquer 

esperança. Uma trágica expressão de tudo isto, encontramo-la na difusão da eutanásia, 

ora mascarada e subreptícia, ora actuada abertamente e até legalizada. Para além do 

motivo de presunta compaixão diante da dor do paciente, às vezes pretende-se justificar 

a eutanásia também com uma razão utilitarista, isto é, para evitar despesas improdutivas 

demasiado gravosas para a sociedade. Propõe-se, assim, a supressão dos recém-nascidos 

defeituosos, dos deficientes profundos, dos inválidos, dos idosos, sobretudo quando não 

auto-suficientes, e dos doentes terminais. Nem nos é lícito calar frente a outras formas 

mais astuciosas, mas não menos graves e reais, de eutanásia, como são as que se 

poderiam verificar, por exemplo, quando, para aumentar a disponibilidade de material 
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para transplantes, se procedesse à extração dos órgãos sem respeitar os critérios 

objetivos e adequados de certificação da morte do doador. 

  

16. Outro motivo atual, que frequentemente é acompanhado por ameaças e atentados à 

vida, é o fenômeno demográfico. Este reveste aspectos diversos, nas várias partes do 

mundo: nos países ricos e desenvolvidos, registra-se uma preocupante diminuição ou 

queda da natalidade; os países pobres, ao contrário, apresentam em geral uma elevada 

taxa de aumento da população, dificilmente suportável num contexto de menor 

progresso econômico e social, ou até de grave subdesenvolvimento. Face ao 

sobrepovoamento dos países pobres, verifica-se, a nível internacional, a falta de 

intervenções globais — sérias políticas familiares e sociais, programas de crescimento 

cultural e de justa produção e distribuição dos recursos — enquanto se continuam a 

atuar políticas antinatalistas. 

Devendo, sem dúvida, incluir-se a contracepção, a esterilização e o aborto entre as 

causas que contribuem para determinar as situações de forte queda da natalidade, pode 

ser fácil a tentação de recorrer aos mesmos métodos e atentados contra a vida, nas 

situações de « explosão demográfica ». 

O antigo Faraó, sentindo como um íncubo a presença e a multiplicação dos filhos de 

Israel, sujeitou-os a todo o tipo de opressão e ordenou que fossem mortas todas as 

crianças do sexo masculino (cf. Ex 1, 7-22). Do mesmo modo se comportam hoje 

bastantes poderosos da terra. 

Também estes vêem como um íncubo o crescimento demográfico em ato, e temem que 

os povos mais prolíferos e mais pobres representem uma ameaça para o bem-estar e a 

tranquilidade dos seus países. Consequentemente, em vez de procurarem enfrentar e 

resolver estes graves problemas dentro do respeito da dignidade das pessoas e das 

famílias e do inviolável direito de cada homem à vida, preferem promover e impor, por 

qualquer meio, um maciço planejamento da natalidade. As próprias ajudas econômicas, 

que se dizem dispostos a dar, ficam injustamente condicionadas à aceitação desta 

política antinatalista. 

  

17. A humanidade de hoje oferece-nos um espetáculo verdadeiramente alarmante, se 

pensarmos não só aos diversos âmbitos em que se realizam os atentados à vida, mas 

também à singular dimensão numérica dos mesmos, bem como ao múltiplo e poderoso 
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apoio que lhes é dado pelo amplo consenso social, pelo frequente reconhecimento legal, 

pelo envolvimento de uma parte dos profissionais da saúde. 

Como senti dever bradar em Denver, por ocasião do VIII Dia Mundial da Juventude, 

“com o tempo, as ameaças contra a vida não diminuíram. Elas, ao contrário, assumem 

dimensões enormes. Não se trata apenas de ameaças vindas do exterior, de forças da 

natureza ou dos “Cains” que assassinam os “Abéis”; não, trata-se de ameaças 

programadas de maneira científica e sistemática. O século XX ficará considerado uma 

época de ataques maciços contra a vida, uma série infindável de guerras e um massacre 

permanente de vidas humanas inocentes. Os falsos profetas e os falsos mestres 

conheceram o maior sucesso possível”. Para além das intenções, que podem ser várias e 

quiçá assumir formas persuasivas em nome até da solidariedade, a verdade é que 

estamos perante uma objetiva “conjura contra a vida” que vê também implicadas 

Instituições Internacionais, empenhadas a encorajar e programar verdadeiras e próprias 

campanhas para difundir a contracepção, a esterilização e o aborto. Não se pode negar, 

enfim, que os mass-media são frequentemente cúmplices dessa conjura, ao abonarem 

junto da opinião pública aquela cultura que apresenta o recurso à contracepção, à 

esterilização, ao aborto e à própria eutanásia como sinal do progresso e conquista da 

liberdade, enquanto descrevem como inimigas da liberdade e do progresso as posições 

incondicionalmente a favor da vida. 

 

« Sou, porventura, guarda do meu irmão? » (Gn 4, 9): uma noção perversa de 

liberdade  

  

18. O panorama descrito requer ser conhecido não somente nos fenômenos de morte que 

o caracterizam, mas também nas múltiplas causas que o determinam. A pergunta do 

Senhor “que fizeste?” (Gn 4, 10) quase parece um convite dirigido a Caim para que, 

ultrapassando a materialidade do gesto homicida, veja toda a gravidade nas motivações 

que estão na sua origem e nas consequências que dele derivam. 

As opções contra a vida nascem, às vezes, de situações difíceis ou mesmo dramáticas de 

profundo sofrimento, de solidão, de carência total de perspectivas econômicas, de 

depressão e de angústia pelo futuro. Estas circunstâncias podem atenuar, mesmo até 

notavelmente, a responsabilidade subjetiva e, consequentemente, a culpabilidade 

daqueles que realizam tais opções em si mesmas criminosas. Hoje, todavia, o problema 

estende-se muito para além do reconhecimento, sempre necessário, destas situações 
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pessoais. Põe-se também no plano cultural, social e político, onde apresenta o seu 

aspecto mais subversivo e perturbador na tendência, cada vez mais largamente 

compartilhada, de interpretar os mencionados crimes contra a vida como legítimas 

expressões da liberdade individual, que hão-de ser reconhecidas e protegidas como 

verdadeiros e próprios direitos. 

Chega assim a uma viragem de trágicas consequências, um longo processo histórico, o 

qual, depois de ter descoberto o conceito de “direitos humanos” — como direitos 

inerentes a cada pessoa e anteriores a qualquer Constituição e legislação dos Estados —, 

incorre hoje numa estranha contradição: precisamente numa época em que se 

proclamam solenemente os direitos invioláveis da pessoa e se afirma publicamente o 

valor da vida, o próprio direito à vida é praticamente negado e espezinhado, 

particularmente nos momentos mais emblemáticos da existência, como são o nascer e o 

morrer. 

Por um lado, as várias declarações dos direitos do homem e as múltiplas iniciativas que 

nelas se inspiram, indicam a consolidação a nível mundial de uma sensibilidade moral 

mais diligente em reconhecer o valor e a dignidade de cada ser humano enquanto tal, 

sem qualquer distinção de raça, nacionalidade, religião, opinião política, estrato social. 

Por outro lado, a estas nobres proclamações contrapõem-se, infelizmente nos fatos, a 

sua trágica negação. Esta é ainda mais desconcertante, antes mais escandalosa, 

precisamente porque se realiza numa sociedade que faz da afirmação e tutela dos 

direitos humanos o seu objetivo principal e, conjuntamente, o seu título de glória. Como 

pôr de acordo essas repetidas afirmações de princípio com a contínua multiplicação e a 

difusa legitimação dos atentados à vida humana? Como conciliar estas declarações com 

a recusa do mais débil, do mais carenciado, do idoso, daquele que acaba de ser 

concebido? Estes atentados encaminham-se exatamente na direção contrária à do 

respeito pela vida e representam uma ameaça frontal a toda a cultura dos direitos do 

homem. É uma ameaça capaz, em última análise, de pôr em risco o próprio significado 

da convivência democrática: de sociedade de “con-viventes”, as nossas cidades correm 

o risco de passar a sociedade de excluídos, marginalizados, irradiados e suprimidos. Se 

depois o olhar se alarga ao horizonte mundial, como não pensar que a afirmação dos 

direitos das pessoas e dos povos, verificada em altas reuniões internacionais, se reduz a 

um estéril exercício retórico, se lá não é desmascarado o egoísmo dos países ricos que 

fecham aos países pobres o acesso ao desenvolvimento ou o condicionam a proibições 

absurdas de procriação, contrapondo o progresso ao homem? Porventura não é de pôr 
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em discussão os próprios modelos econômicos, adotados pelos Estados frequentemente 

também por pressões e condicionamentos de caráter internacional, que geram e 

alimentam situações de injustiça e violência, nas quais a vida humana de populações 

inteiras fica degradada e espezinhada? 

  

19. Onde estão as raízes de uma contradição tão paradoxal? 

Podemo-las individuar em avaliações globais de ordem cultural e moral, a começar 

daquela mentalidade que, exasperando e até deformando o conceito de subjetividade, só 

reconhece como titular de direitos quem se apresente com plena ou, pelo menos, 

incipiente autonomia e esteja fora da condição de total dependência dos outros. Mas, 

como conciliar tal impostação com a exaltação do homem enquanto ser « não-

disponível »? A teoria dos direitos humanos funda-se precisamente na consideração do 

facto de o homem, ao contrário dos animais e das coisas, não poder estar sujeito ao 

domínio de ninguém. Deve-se acenar ainda àquela lógica que tende a identificar a 

dignidade pessoal com a capacidade de comunicação verbal e explícita e, em todo o 

caso, experimentável. Claro que, com tais pressupostos, não há espaço no mundo para 

quem, como o nascituro ou o doente terminal, é um sujeito estruturalmente débil, parece 

totalmente à mercê de outras pessoas e radicalmente dependente delas, e sabe 

comunicar apenas mediante a linguagem muda de uma profunda simbiose de afetos. 

Assim a força torna-se o critério de decisão e de ação, nas relações interpessoais e na 

convivência social. Mas isto é precisamente o contrário daquilo que, historicamente, 

quis afirmar o Estado de direito, como comunidade onde as “razões da força” são 

substituídas pela “força da razão”. 

A outro nível, as raízes da contradição que se verifica entre a solene afirmação dos 

direitos do homem e a sua trágica negação na prática, residem numa concepção da 

liberdade que exalta o indivíduo de modo absoluto e não o predispõe para a 

solidariedade, o pleno acolhimento e serviço do outro. Se é certo que, por vezes, a 

supressão da vida nascente ou terminal aparece também matizada com um sentido 

equivocado de altruísmo e de compaixão humana, não se pode negar que tal cultura de 

morte, no seu todo, manifesta uma concepção da liberdade totalmente individualista que 

acaba por ser a liberdade dos “mais fortes” contra os débeis, destinados a sucumbir. 

Precisamente neste sentido, se pode interpretar a resposta de Caim à pergunta do Senhor 

“onde está Abel, teu irmão?”: “Não sei dele. Sou, porventura, guarda do meu irmão?” 

(Gn 4, 9). Sim, todo o homem é “guarda do seu irmão”, porque Deus confia o homem 
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ao homem. E é tendo em vista também tal entrega que Deus dá a cada homem a 

liberdade, que possui uma dimensão relacional essencial. Trata-se de um grande dom 

do Criador, quando colocada como deve ser ao serviço da pessoa e da sua realização 

mediante o dom de si e o acolhimento do outro; quando, pelo contrário, a liberdade é 

absolutizada em chave individualista, fica esvaziada do seu conteúdo originário e 

contestada na sua própria vocação e dignidade. 

Mas há um aspecto ainda mais profundo a sublinhar: a liberdade renega-se a si mesma, 

autodestrói-se e predispõe-se à eliminação do outro, quando deixa de reconhecer e 

respeitar a sua ligação constitutiva com a verdade. Todas as vezes que a razão humana, 

querendo emancipar-se de toda e qualquer tradição e autoridade, se fecha até às 

evidências primárias de uma verdade objetiva e comum, fundamento da vida pessoal e 

social, a pessoa acaba por assumir como única e indiscutível referência para as próprias 

decisões, não já a verdade sobre o bem e o mal, mas apenas a sua subjetiva e volúvel 

opinião ou, simplesmente, o seu interesse egoísta e o seu capricho. 

  

20. Nesta concepção da liberdade, a convivência social fica profundamente deformada. 

Se a promoção do próprio eu é vista em termos de autonomia absoluta, inevitavelmente 

chega-se à negação do outro, visto como um inimigo de quem defender-se. Deste modo, 

a sociedade torna-se um conjunto de indivíduos, colocados uns ao lado dos outros mas 

sem laços recíprocos: cada um quer afirmar-se independentemente do outro, mais, quer 

fazer prevalecer os seus interesses. Todavia, na presença de análogos interesses da parte 

do outro, terá de se render a procurar qualquer forma de compromisso, se se quer que, 

na sociedade, seja garantido a cada um o máximo de liberdade possível. Deste modo, 

diminui toda a referência a valores comuns e a uma verdade absoluta para todos: a vida 

social aventura-se pelas areias movediças de um relativismo total. Então, tudo é 

convencional, tudo é negociável: inclusivamente o primeiro dos direitos fundamentais, 

o da vida. 

É aquilo que realmente acontece, mesmo no âmbito mais especificamente político e 

estatal: o primordial e inalienável direito à vida é posto em discussão ou negado com 

base num voto parlamentar ou na vontade de uma parte — mesmo que seja maioritária 

— da população. É o resultado nefasto de um relativismo que reina incontestado: o 

próprio “direito” deixa de o ser, porque já não está solidamente fundado sobre a 

inviolável dignidade da pessoa, mas fica sujeito à vontade do mais forte. Deste modo e 

para descrédito das suas regras, a democracia caminha pela estrada de um substancial 
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totalitarismo. O Estado deixa de ser a « casa comum », onde todos podem viver segundo 

princípios de substancial igualdade, e transforma-se num Estado tirano, que presume de 

poder dispor da vida dos mais débeis e indefesos, desde a criança ainda não nascida até 

ao idoso, em nome de uma utilidade pública que, na realidade, não é senão o interesse 

de alguns. 

Tudo parece acontecer no mais firme respeito da legalidade, pelo menos quando as leis, 

que permitem o aborto e a eutanásia, são votadas segundo as chamadas regras 

democráticas. Na verdade, porém, estamos perante uma mera e trágica aparência de 

legalidade, e o ideal democrático, que é verdadeiramente tal apenas quando reconhece e 

tutela a dignidade de toda a pessoa humana, é atraiçoado nas suas próprias bases: « 

Como é possível falar ainda de dignidade de toda a pessoa humana, quando se permite 

matar a mais débil e a mais inocente? Em nome de qual justiça se realiza a mais injusta 

das discriminações entre as pessoas, declarando algumas dignas de ser defendidas, 

enquanto a outras esta dignidade é negada? ». Quando se verificam tais condições, estão 

já desencadeados aqueles mecanismos que levam à dissolução da convivência humana 

autêntica e à desagregação da própria realidade estatal. 

Reivindicar o direito ao aborto, ao infanticídio, à eutanásia, e reconhecê-lo legalmente, 

equivale a atribuir à liberdade humana um significado perverso e iníquo: o significado 

de um poder absoluto sobre os outros e contra os outros. Mas isto é a morte da 

verdadeira liberdade: “Em verdade, em verdade vos digo: todo aquele que comete o 

pecado é escravo do pecado” (Jo 8, 34). 

  

« Obrigado a ocultar-me longe da tua face » (Gn 4, 14): o eclipse do sentido de Deus 

e do homem 

  

21. Quando se procuram as raízes mais profundas da luta entre a “cultura da vida” e a 

“cultura da morte”, não podemos deter-nos na noção perversa de liberdade acima 

referida. É necessário chegar ao coração do drama vivido pelo homem contemporâneo: 

o eclipse do sentido de Deus e do homem, típico de um contexto social e cultural 

dominado pelo secularismo que, com os seus tentáculos invasivos, não deixa às vezes 

de pôr à prova as próprias comunidades cristãs. Quem se deixa contagiar por esta 

atmosfera, entra facilmente na voragem de um terrível círculo vicioso: perdendo o 

sentido de Deus, tende-se a perder também o sentido do homem, da sua dignidade e da 

sua vida; por sua vez, a sistemática violação da lei moral, especialmente na grave 
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matéria do respeito da vida humana e da sua dignidade, produz uma espécie de 

ofuscamento progressivo da capacidade de enxergar a presença vivificante e salvífica de 

Deus. 

Podemos, mais uma vez, inspirar-nos na narração da morte de Abel provocada pelo seu 

irmão. Depois da maldição infligida por Deus a Caim, este dirige-se ao Senhor dizendo: 

“A minha culpa é grande demais para obter perdão. Expulsas-me hoje desta 

terra;obrigado a ocultar-me longe da tua face, terei de andar fugitivo e vagabundo pela 

terra, e o primeiro a encontrar-me matar-me-á” (Gn 4, 13-14). 

Caim pensa que o seu pecado não poderá obter perdão do Senhor e que o seu destino 

inevitável será « ocultar-se longe » d'Ele. Se Caim chega a confessar que a sua culpa é « 

grande demais », é por saber que se encontra diante de Deus e do seu justo juízo. Na 

realidade, só diante do Senhor é que o homem pode reconhecer o seu pecado e perceber 

toda a sua gravidade. Tal foi a experiência de David, que, depois “de ter feito o que é 

mal aos olhos do Senhor” e de ser repreendido pelo profeta Natã (cf. 2 Sam 11-12), 

exclama: “Eu reconheço os meus pecados, e as minhas culpas tenho-as sempre diante de 

mim. Pequei contra Vós, só contra Vós, e fiz o mal diante dos vossos olhos” (Sal 51 50, 

5-6). 

  

22. Por isso, quando declina o sentido de Deus, também o sentido do homem fica 

ameaçado e adulterado, como afirma de maneira lapidar o Concílio Vaticano II: “Sem o 

Criador, a criatura não subsiste. (...) Antes, se se esquece Deus, a própria criatura se 

obscurece”. O homem deixa de conseguir sentir-se como “misteriosamente outro” face 

às diversas criaturas terrenas; considera-se apenas como um de tantos seres vivos, como 

um organismo que, no máximo, atingiu um estado muito elevado de perfeição. Fechado 

no estreito horizonte da sua dimensão física, reduz-se de certo modo a “uma coisa”, 

deixando de captar o caráter “transcendente” do seu “existir como homem”. Deixa de 

considerar a vida como um dom esplêndido de Deus, uma realidade “sagrada” confiada 

à sua responsabilidade e, consequentemente, à sua amorosa defesa, à sua “veneração”. 

A vida torna-se simplesmente “uma coisa”, que ele reivindica como sua exclusiva 

propriedade, que pode plenamente dominar e manipular. 

Assim, diante da vida que nasce e da vida que morre, o homem já não é capaz de se 

deixar interrogar sobre o sentido mais autêntico da sua existência, assumindo com 

verdadeira liberdade estes momentos cruciais do próprio “ser”. Preocupa-se somente 

com o “fazer”, e, recorrendo a qualquer forma de tecnologia, moureja a programar, 
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controlar e dominar o nascimento e a morte. Estes acontecimentos, em vez de 

experiências primordiais que requerem ser “vividas”, tornam-se coisas que se pretende 

simplesmente “possuir” ou “rejeitar”. 

Aliás, uma vez excluída a referência a Deus, não surpreende que o sentido de todas as 

coisas resulte profundamente deformado, e a própria natureza, já não vista como mater 

1, fique reduzida a “material” sujeito a todas as manipulações. A isto parece conduzir 

certa mentalidade técnico-científica, predominante na cultura contemporânea, que nega 

a ideia mesma de uma verdade própria da criação que se há-de reconhecer, ou de um 

desígnio de Deus sobre a vida que temos de respeitar. E isto não é menos verdade, 

quando a angústia pelos resultados de tal “liberdade sem lei” induz alguns à exigência 

oposta de uma “lei sem liberdade”, como sucede, por exemplo, em ideologias que 

contestam a legitimidade de qualquer forma de intervenção sobre a natureza, como que 

em nome de uma sua “divinização”, o que uma vez mais menospreza a sua dependência 

do desígnio do Criador. 

Na realidade, vivendo “como se Deus não existisse”, o homem perde o sentido não só 

do mistério de Deus, mas também do mistério do mundo, e do mistério do seu próprio 

ser. 

  

23. O eclipse do sentido de Deus e do homem conduz inevitavelmente ao materialismo 

prático, no qual prolifera o individualismo, o utilitarismo e o hedonismo. Também aqui 

se manifesta a validade perene daquilo que escreve o Apóstolo: “Como não procuraram 

ter de Deus conhecimento perfeito, entregou-os Deus a um sentimento pervertido, a fim 

de que fizessem o que não convinha” (Rm 1, 28). Assim os valores do ser ficam 

substituídos pelos do ter. 

O único fim que conta, é a busca do próprio bem-estar material. A chamada “qualidade 

de vida” é interpretada prevalente ou exclusivamente como eficiência econômica, 

consumismo desenfreado, beleza e prazer da vida física, esquecendo as dimensões mais 

profundas da existência, como são as interpessoais, espirituais e religiosas. 

Em tal contexto, o sofrimento — peso inevitável da existência humana mas também 

fator de possível crescimento pessoal —, é “deplorado”, rejeitado como inútil, ou 

mesmo combatido como mal a evitar sempre e por todos os modos. Quando não é 

possível superá-lo e a perspectiva de um bem-estar, pelo menos futuro, se desvanece, 

parece então que a vida perdeu todo o significado e cresce no homem a tentação de 

reivindicar o direito à sua eliminação. 
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Sempre no mesmo horizonte cultural, o corpo deixa de ser visto como realidade 

tipicamente pessoal, sinal e lugar da relação com os outros, com Deus e com o mundo. 

Fica reduzido à dimensão puramente material: é um simples complexo de órgãos, 

funções e energias, que há-de ser usado segundo critérios de mero prazer e eficiência. 

Consequentemente, também a sexualidade fica despersonalizada e instrumentalizada: 

em lugar de ser sinal, lugar e linguagem do amor, ou seja, do dom de si e do 

acolhimento do outro na riqueza global da pessoa, torna-se cada vez mais ocasião e 

instrumento de afirmação do próprio eu e de satisfação egoísta dos próprios desejos e 

instintos. Deste modo se deforma e falsifica o conteúdo original da sexualidade humana, 

e os seus dois significados — unitivo e procriativo —, inerentes à própria natureza do 

acto conjugal, acabam artificialmente separados: assim a união é atraiçoada e a 

fecundidade fica sujeita ao arbítrio do homem e da mulher. A geração torna-se, então, o 

« inimigo » a evitar no exercício da sexualidade: se aceite, é-o apenas porque exprime o 

próprio desejo ou mesmo a determinação de ter o filho « a todo o custo », e não já 

porque significa total acolhimento do outro e, por conseguinte, abertura à riqueza de 

vida que o filho é portador. 

Na perspectiva materialista até aqui descrita, as relações interpessoais experimentam 

um grave empobrecimento. E os primeiros a sofrerem os danos são a mulher, a criança, 

o enfermo ou atribulado, o idoso. O critério próprio da dignidade pessoal — isto é, o do 

respeito, do altruísmo e do serviço — é substituído pelo critério da eficiência, do 

funcional e da utilidade: o outro é apreciado não por aquilo que “é “, mas por aquilo que 

« tem, faz e rende ». É a supremacia do mais forte sobre o mais fraco. 

  

24. É no íntimo da consciência moral que se consuma o eclipse do sentido de Deus e do 

homem, com todas as suas múltiplas e funestas consequências sobre a vida. Em questão 

está, antes de mais, a consciência de cada pessoa, onde esta, na sua unicidade e 

irrepetibilidade, se encontra a sós com Deus. Mas, em certo sentido, é posta em questão 

também a “consciência moral” da sociedade: esta é, de algum modo, responsável, não 

só porque tolera ou favorece comportamentos contrários à vida, mas também porque 

alimenta a “cultura da morte”, chegando a criar e consolidar verdadeiras e próprias 

“estruturas de pecado” contra a vida. A consciência moral, tanto do indivíduo como da 

sociedade, está hoje — devido também à influência invasora de muitos meios de 

comunicação social —, exposta a um perigo gravíssimo e mortal: o perigo da confusão 

entre o bem e o mal, precisamente no que se refere ao fundamental direito à vida. Uma 
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parte significativa da sociedade atual revela-se tristemente semelhante àquela 

humanidade que Paulo descreve na Carta aos Romanos. É feita “de homens que 

sufocam a verdade na injustiça” (1, 18): tendo renegado Deus e julgando poder construir 

a cidade terrena sem Ele, “desvaneceram nos seus pensamentos”, pelo que “se 

obscureceu o seu insensato coração” (1, 21); “considerando-se sábios, tornaram-se 

néscios” (1, 22), fizeram-se autores de obras dignas de morte, e “não só as cometem, 

como também aprovam os que as praticam” (1, 32). Quando a consciência, esse 

luminoso olhar da alma (cf. Mt 6, 22-23), chama “bem ao mal e mal ao bem” (Is 5, 20), 

está já no caminho da sua degeneração mais preocupante e da mais tenebrosa cegueira 

moral. 

Mas todos esses condicionalismos e tentativas de impor silêncio não conseguem sufocar 

a voz do Senhor, que ressoa na consciência de cada homem: é sempre deste sacrário 

íntimo da consciência que pode recomeçar um novo caminho de amor, de acolhimento e 

de serviço à vida humana. 

 

 « Aproximaste-vos do sangue de aspersão » (cf. Heb 12, 22.24): sinais de esperança e 

convite ao compromisso  

  

25. “A voz do sangue do teu irmão clama da terra até Mim!” (Gn 4, 10). Não é só a voz 

do sangue de Abel, o primeiro inocente morto, a gritar por Deus, fonte e defensor da 

vida. Também o sangue de todos os outros homens, assassinados depois de Abel, é voz 

que brada ao Senhor. De uma forma absolutamente única, porém, grita a Deus a voz do 

sangue de Cristo, de quem Abel, na sua inocência, é figura profética, como nos recorda 

o autor da Carta aos Hebreus: “Vós, porém, aproximaste-vos do monte de Sião, da 

cidade do Deus vivo, (...) de Jesus, o Mediador da Nova Aliança, e de um sangue de 

aspersão que fala melhor do que o de Abel” (12, 22.24). 

É o sangue de aspersão. Símbolo e sinal prefigurador dele fora o sangue dos sacrifícios 

da Antiga Aliança, com os quais Deus exprimia a vontade de comunicar a sua vida aos 

homens, purificando-os e consagrando-os (cf. Ex 24, 8; Lv 17, 11). Agora em Cristo, 

tudo isso se cumpre e realiza: o d'Ele é o sangue de aspersão que redime, purifica e 

salva; é o sangue do Mediador da Nova Aliança, “derramado por muitos, em remissão 

dos pecados” (Mt 26, 28). Este sangue, que brota do peito trespassado de Cristo na Cruz 

(cf. Jo 19, 34), “fala melhor” do que o sangue de Abel; aquele, com efeito, exprime e 

exige uma “justiça” mais profunda, mas sobretudo implora misericórdia, torna-se junto 
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do Pai intercessão pelos irmãos (cf. Heb 7, 25), é fonte de perfeita redenção e dom de 

vida nova. 

O sangue de Cristo, ao mesmo tempo que revela a grandeza do amor do Pai, manifesta 

também como o homem é precioso aos olhos de Deus e quão inestimável seja o valor da 

sua vida. Isto mesmo nos recorda o apóstolo Pedro: “Sabei que fostes resgatados da 

vossa vã maneira de viver, recebida por tradição dos vossos pais, não a preço de coisas 

corruptíveis, prata ou ouro, mas pelo sangue precioso de Cristo, como de um cordeiro 

imaculado e sem defeito algum” (1 Ped 1, 18-19). Contemplando precisamente o sangue 

precioso de Cristo, sinal da sua doação de amor (cf. Jo 13, 1), o crente aprende a 

reconhecer e a apreciar a dignidade quase divina de cada homem, e pode exclamar com 

incessante e agradecida admiração: “Que grande valor deve ter o homem aos olhos do 

Criador, se "mereceu tão grande Redentor" (Precónio Pascal), se "Deus deu o seu 

Filho", para que ele, o homem, "não pereça, mas tenha a vida eterna" (cf. Jo 3, 16) “!  

Além disso, o sangue de Cristo revela ao homem que a sua grandeza e, 

consequentemente, a sua vocação consiste no dom sincero de si. Precisamente porque é 

derramado como dom de vida, o sangue de Jesus já não é sinal de morte, de separação 

definitiva dos irmãos, mas instrumento de uma comunhão que é riqueza de vida para 

todos. Quem, no sacramento da Eucaristia, bebe este sangue e permanece em Jesus (cf. 

Jo 6, 56), vê-se associado ao mesmo dinamismo de amor e doação de vida d'Ele, para 

levar à plenitude a primordial vocação ao amor que é própria de cada homem (cf. Gn 1, 

27; 2, 18-24). 

É, enfim, do sangue de Cristo que todos os homens recebem a força para se 

empenharem a favor da vida. Precisamente esse sangue é o motivo mais forte de 

esperança, melhor é o fundamento da certeza absoluta de que, segundo o desígnio de 

Deus, a vitória será da vida. « Nunca mais haverá morte » — exclama a voz poderosa 

que sai do trono de Deus na Jerusalém celeste (Ap 21, 4). E S. Paulo assegura-nos que a 

vitória atual sobre o pecado é sinal e antecipação da vitória definitiva sobre a morte, 

quando “se cumprirá o que está escrito: "A morte foi tragada pela vitória. Onde está, ó 

morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?"” (1 Cor 15, 54-55). 

  

26. Na realidade, não faltam prenúncios desta vitória nas nossas sociedade e culturas, 

apesar de marcadas tão fortemente pela “cultura da morte”. Dar-se-ia, por conseguinte, 

uma imagem unilateral que poderia induzir a um estéril desânimo, se a denúncia das 
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ameaças contra a vida não fosse acompanhada pela apresentação dos sinais positivos, 

operantes na atual situação da humanidade. 

Infelizmente, estes sinais positivos têm com frequência dificuldade em manifestar-se e 

ser reconhecidos, talvez também porque não recebem adequada atenção dos meios de 

comunicação social. Mas quantas iniciativas de ajuda e amparo às pessoas mais débeis e 

indefesas surgiram — e continuam a surgir — na comunidade cristã e na sociedade, a 

nível local, nacional e internacional, por obra de indivíduos, grupos, movimentos e 

organizações de vário gênero!  

Muitos são ainda os esposos que, com generosa responsabilidade, sabem acolher os 

filhos como “o maior dom do matrimônio”. E não faltam famílias que, para além do seu 

serviço quotidiano à vida, sabem também abrir-se ao acolhimento de crianças 

abandonadas, de adolescentes e jovens em dificuldade, de pessoas inválidas, de idosos 

que vivem na solidão. Numerosos são os centros de ajuda à vida ou instituições 

análogas, dinamizadas por pessoas e grupos que, com admirável dedicação e sacrifício, 

oferecem apoio moral e material às mães em dificuldade, tentadas a recorrer ao aborto. 

Surgem e multiplicam-se ainda os grupos de voluntários, empenhados em dar 

hospitalidade a quem não tem família, encontra-se em condições de particular 

dificuldade ou precisa de reencontrar um ambiente educativo que o ajude a superar 

hábitos destrutivos e recuperar o sentido da vida. 

A medicina, promovida com grande empenho por investigadores e profissionais, 

prossegue no seu esforço por encontrar remédios cada vez mais eficazes: resultados, 

antes totalmente impensáveis e capazes de abrir promissoras perspectivas, são hoje 

obtidos em favor da vida nascente, das pessoas que sofrem e dos doentes em fase grave 

ou terminal. Várias entidades e organizações se mobilizam para levar aos países mais 

atingidos pela miséria e por doenças crônicas, tais benefícios da medicina mais 

avançada. Do mesmo modo, associações nacionais e internacionais de médicos movem-

se rapidamente, para prestar socorro às populações provadas por calamidades naturais, 

epidemias ou guerras. Apesar de estar ainda longe da sua plena consecução uma 

verdadeira justiça internacional na partilha dos recursos médicos, como não reconhecer, 

nos passos até agora dados, o sinal de crescente solidariedade entre os povos, de 

apreciável sensibilidade humana e moral, e de maior respeito pela vida?  

  

27. Face a legislações que permitiram o aborto e a tentativas, aqui e além concretizadas, 

de legalizar a eutanásia, surgiram em todo o mundo movimentos e iniciativas de 
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sensibilização social a favor da vida. Quando estes movimentos, de acordo com a sua 

inspiração autêntica, agem com determinada firmeza mas sem recorrer à violência, 

então eles favorecem uma tomada de consciência mais ampla e profunda do valor da 

vida, fazem apelo e realizam um empenho mais decisivo em sua defesa. 

Como não recordar, além disso, todos aqueles gestos diários de acolhimento, de 

sacrifício, de cuidado desinteressado, que um número incalculável de pessoas realiza 

com amor nas famílias, nos hospitais, nos orfanatos, nos lares da terceira idade, e 

noutros centros ou comunidades em defesa da vida? A Igreja, deixando-se guiar pelo 

exemplo de Jesus, “bom samaritano” (cf. Lc 10, 29-37), e sustentada pela sua força, 

sempre esteve em primeira fila nestes confins da caridade: muitos dos seus filhos e 

filhas, especialmente religiosas e religiosos, em formas antigas e novas, consagraram e 

continuam a consagrar a sua vida a Deus, dando-a por amor do próximo mais débil e 

necessitado. 

Estes gestos constroem em profundidade aquela “civilização do amor e da vida”, sem a 

qual a existência das pessoas e da sociedade perde o seu significado humano mais 

autêntico. Ainda que ninguém os notasse, e ficassem escondidos aos olhos dos outros, a 

fé assegura que o Pai, “que vê no segredo” (Mt 6, 4), saberá não só recompensá-los, mas 

também torná-los desde já fecundos de frutos duradouros para todos. 

Entre os sinais de esperança, há que incluir ainda o crescimento, em muitos estratos da 

opinião pública, de uma nova sensibilidade cada vez mais contrária à guerra como 

instrumento de solução dos conflitos entre os povos, e sempre mais inclinada à busca de 

instrumentos eficazes, mas “não violentos”, para bloquear o agressor armado. No 

mesmo horizonte, se coloca igualmente a aversão cada vez mais difusa na opinião 

pública à pena de morte — mesmo vista só como instrumento de “legítima defesa” 

social —, tendo em consideração as possibilidades que uma sociedade moderna dispõe 

para reprimir eficazmente o crime, de forma que, enquanto torna inofensivo aquele que 

o cometeu, não lhe tira definitivamente a possibilidade de se redimir. 

Também ocorre saudar favoravelmente a atenção crescente à qualidade de vida e à 

ecologia, que se registra sobretudo nas sociedades mais avançadas, nas quais os anseios 

das pessoas já não estão concentrados tanto sobre os problemas da sobrevivência como 

sobretudo na procura de um melhoramento global das condições de vida. 

Particularmente significativo é o despertar da reflexão ética acerca da vida: a aparição e 

o desenvolvimento cada vez maior da bioética favoreceu a reflexão e o diálogo — entre 
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crentes e não crentes, como também entre crentes de diversas religiões — sobre 

problemas éticos, mesmo fundamentais, que dizem respeito à vida do homem. 

  

28. Este horizonte de luzes e sombras deve tornar-nos, a todos, plenamente conscientes 

de que nos encontramos perante um combate gigantesco e dramático entre o mal e o 

bem, a morte e a vida, a “cultura da morte” e a “cultura da vida”. Encontramo-nos não 

só “diante”, mas necessariamente “no meio” de tal conflito: todos estamos implicados e 

tomamos parte nele, com a responsabilidade iniludível de decidir incondicionalmente a 

favor da vida. 

Também para nós, ressoa claro e forte o convite de Moisés: “Vê, ofereço-te hoje, de um 

lado, a vida e o bem; do outro, a morte e o mal. (...) Coloco diante de ti a vida e a morte, 

a felicidade e a maldição. Escolhe a vida, e então viverás com toda a tua posteridade” 

(Dt 30, 15.19). É um convite muito apropriado para nós, chamados cada dia a ter de 

escolher entre a “cultura da vida” e a “cultura da morte”. Mas o apelo do Deuteronômio 

é ainda mais profundo, porque nos chama a uma opção especificamente religiosa e 

moral. Trata-se de dar à própria existência uma orientação fundamental, vivendo com 

fidelidade e coerência a Lei do Senhor: “Recomendo-te hoje que ames o Senhor, teu 

Deus, que andes nos seus caminhos, que guardes os seus preceitos, suas leis e seus 

decretos. (...) Escolhe a vida, e então viverás com toda a tua posteridade. Ama o Senhor, 

teu Deus, escuta a sua voz e permanece-Lhe fiel, porque é Ele a tua vida e a 

longevidade dos teus dias” (30, 16.19-20). 

A decisão incondicional a favor da vida atinge em plenitude o seu significado religioso 

e moral, quando brota, é plasmada e alimentada pela fé em Cristo. Nada ajuda tanto a 

enfrentar positivamente o conflito entre a morte e a vida, no qual estamos imersos, 

como a fé no Filho de Deus que Se fez homem e veio habitar entre os homens, “para 

que tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10, 10): é a fé no Ressuscitado, que 

venceu a morte; é a fé no sangue de Cristo “que fala melhor do que o de Abel” (Heb 12, 

24). 

Assim, com a luz e a força desta fé, perante os desafios da situação atual, a Igreja toma 

consciência mais viva da graça e da responsabilidade, que lhe vêm do seu Senhor, de 

anunciar, celebrar e servir o Evangelho da vida. 
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BENTO XVI. Compêndio do Catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Loyola, 2005. 

 

QUARTA PARTE  

A ORAÇÃO CRISTÃ  

 PRIMEIRA SEÇÃO  

A ORAÇÃO NA VIDA CRISTÃ  

  

534. O que é a oração? 2558-2565 2590 

A oração consiste em elevar a alma a Deus ou em pedir a Deus bens conformes à sua 

vontade. Ela é sempre um dom de Deus que vem ao encontro do homem. A oração 

cristã é relação pessoal e viva dos filhos de Deus com o Pai infinitamente bom, com o 

seu Filho Jesus Cristo e com o Espírito Santo que habita no coração daqueles.  

 CAPÍTULO PRIMEIRO: A REVELAÇÃO DA ORAÇÃO  

 535. Porque é que existe um chamamento universal à oração? 2566-2567 

Porque primeiramente Deus, através da criação, chama do nada todos os seres e ainda 

porque, mesmo depois da queda, o homem continua a ser capaz de reconhecer o seu 

Criador, conservando o desejo d’Aquele que o chamou à existência. Todas as religiões 

e, em especial, toda a história da salvação, testemunham este desejo de Deus por parte 

do homem, se bem que é sempre Deus que primeiro e incessantemente atrai cada uma 

das pessoas para o encontro misterioso da oração. 

A REVELAÇÃO DA ORAÇÃO NO ANTIGO TESTAMENTO 

 536. Como é que Abraão é um modelo de oração? 2570-2573 2592 

Abraão é um modelo de oração porque caminha na presença de Deus, O escuta e Lhe 

obedece. A sua oração é um combate da fé, porque ele continua a crer na fidelidade de 

Deus mesmo nos momentos de provação. Além disso, depois de receber na sua tenda a 
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visita do Senhor, que lhe confia os seus desígnios, Abraão ousa interceder pelos 

pecadores, com audaciosa confiança. 

537. Como rezava Moisés? 2574-2577 2593 

A oração de Moisés é o tipo da oração contemplativa: Deus, que, da Sarça ardente, 

chama Moisés, conversa muitas vezes e longamente com ele “face a face, como um 

homem com o seu amigo” (Ex 33,11). Nesta intimidade com Deus, Moisés recebe a 

força para interceder tenazmente em favor do povo: a sua oração prefigura assim a 

intercessão do único mediador, Cristo Jesus.  

538. Quais as relações do templo e do rei com a oração, no Antigo Testamento? 

2578-2580; 2594 

À sombra da morada de Deus – a Arca da Aliança e mais tarde o templo – cresce a 

oração do Povo de Deus, sob a orientação dos seus pastores. Entre eles, David é o rei 

“segundo o coração de Deus”, o pastor que reza pelo seu povo. A sua oração é um 

modelo da oração do povo pois é adesão à promessa divina e confiança cheia de amor 

n’Aquele que é o único Rei e Senhor. 

539. Qual a importância da oração na missão dos profetas? 2581-2584 

Os profetas recebem da oração luz e força para exortar o povo à fé e à conversão do 

coração. Entram numa grande intimidade com Deus e intercedem pelos irmãos, aos 

quais anunciam tudo o que viram e ouviram da parte do Senhor. Elias é o pai dos 

profetas, isto é, dos que procuram o Rosto de Deus. No Monte Carmelo, obtém o 

regresso do povo à fé, graças à intervenção de Deus, a quem suplica: “Responde-me 

Senhor, responde-me!” (1 Re 18,37).  

540. Qual é a importância da oração dos salmos? 2579; 2585-2589; 2596-2597 

Os Salmos são o vértice da oração no Antigo Testamento: a Palavra de Deus torna-se 

oração do homem. Inseparavelmente pessoal e comunitária, esta oração, inspirada pelo 

Espírito Santo, canta as maravilhas de Deus na criação e na história da salvação. Cristo 

rezou os Salmos, e deu-lhes pleno cumprimento. E é por isso que eles permanecem um 
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elemento essencial e permanente da oração da Igreja, adaptados aos homens de todas as 

condições e de todos os tempos. 

A ORAÇÃO PLENAMENTE REVELADA  

E REALIZADA EM JESUS 

 541. Quem ensinou Jesus a rezar? 2599; 2620 

Jesus, segundo o seu coração de homem, foi ensinado a rezar por sua Mãe e pela 

tradição judaica. Mas a sua oração brota duma fonte secreta, porque Ele é o Filho eterno 

de Deus, que, na sua santa humanidade, dirige a seu Pai a oração filial perfeita.  

542. Quando Jesus rezava? 2600-2604; 2620 

O Evangelho apresenta muitas vezes Jesus em oração. Ele retira-se para a solidão, 

mesmo de noite. Jesus reza antes dos momentos decisivos da sua missão ou da missão 

dos Apóstolos. De fato, toda a sua vida é oração, porque Ele existe numa comunhão 

constante de amor com o Pai.  

543. Como rezou Jesus na sua paixão? 2605-2606; 2620 

A oração de Jesus durante a agonia no Jardim de Getsemani e nas últimas palavras 

sobre a cruz revelam a profundidade da sua oração filial: Jesus conduz à sua realização 

o desígnio de amor do Pai e toma sobre si todas as angústias da humanidade, todas as 

interrogações e intercessões da história da salvação. Ele apresenta-as ao Pai que as 

acolhe e escuta, para lá de toda a esperança, ressuscitando-o dos mortos. 

544. Como Jesus nos ensina a rezar? 2608 – 2614;2621  

Jesus ensina-nos a rezar, não só com a oração do Pai nosso, mas também com a sua 

própria oração. Assim, para além do conteúdo, ensina-nos as disposições requeridas 

para uma verdadeira oração: a pureza do coração que procura o Reino e perdoa aos 

inimigos; a confiança audaz e filial que se estende para além do que sentimos e 

compreendemos; a vigilância que protege o discípulo da tentação; a oração no Nome de 

Jesus, nosso Mediador junto do Pai. 
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545. Porque é eficaz a nossa oração? 2615-2616 

A nossa oração é eficaz porque está unida à de Jesus mediante a fé. N’Ele, a oração 

cristã torna-se comunhão de amor com o Pai. Podemos, neste caso, apresentar os nossos 

pedidos a Deus e ser atendidos: “Pedi e recebereis, assim a vossa alegria será completa” 

(Jo 16,24). 

546. Como é que a Virgem Maria rezava? 2617; 2622; 2618;2674; 2679  

A oração de Maria caracteriza-se pela fé e pela oferta generosa de todo o seu ser a Deus. 

A Mãe de Jesus é a Nova Eva, a “Mãe dos viventes”: ela pede a Jesus, seu Filho, pelas 

necessidades de todos os homens. 

547. Existe no Evangelho uma oração de Maria? 2619  

Para além da intercessão de Maria em Caná da Galiléia, o Evangelho apresenta-nos o 

Magnificat (Lc 1,46-55), cântico da Mãe de Deus e da Igreja, jubilosa ação de graças 

que se eleva do coração dos pobres porque a sua esperança foi realizada pelo 

cumprimento das promessas divinas. 

A ORAÇÃO NO TEMPO DA IGREJA 

 548. Como rezava a primeira comunidade cristã de Jerusalém? 2623 - 2624  

No início dos Atos dos Apóstolos está escrito que na primeira comunidade de Jerusalém, 

educada pelo Espírito Santo na vida de oração, os crentes “eram assíduos ao ensino dos 

Apóstolos, fiéis à união fraterna, à fração do pão e às orações” (At 2, 42). 

549. Como intervém o Espírito Santo na oração da Igreja? 2623; 2625  

O Espírito Santo, Mestre interior da oração cristã, forma a Igreja para a vida de oração e 

a faz entrar cada vez mais profundamente na contemplação e na união com o insondável 

mistério de Cristo. As formas de oração, tais como as revelam os Escritos apostólicos e 

canônicos, permanecerão sempre normativas para a oração cristã. 
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550. Quais são as formas essenciais da oração cristã? 2643 – 2644 

São a bênção e a adoração, a oração de petição e a intercessão, a ação de graças e o 

louvor. A Eucaristia contém e exprime todas as formas de oração. 

551. O que é a bênção? 2626-2627; 2645  

A bênção é a resposta do homem aos dons de Deus: nós bendizemos o Onipotente que 

primeiramente nos abençoa e enche dos seus dons. 

552. Como se pode definir a adoração? 2628  

A adoração é a prostração do homem que se reconhece criatura diante do seu Criador 

três vezes santo. 

553. Quais são as diversas formas da oração de petição? 2629- 2633;2646 

Pode ser um pedido de perdão ou mesmo uma súplica humilde e confiante em relação a 

todas as nossas necessidades espirituais ou materiais. Mas a primeira realidade a desejar 

é a vinda do Reino. 

554. Em que consiste a intercessão? 2634 – 2636;2647 

A intercessão consiste no pedir em favor doutro. Ela conforma-nos e une-nos à oração 

de Jesus que intercede junto do Pai por todos os homens, em especial pelos pecadores. 

A intercessão deve estender-se também aos inimigos. 

555. Quando se dá a Deus ação de graças?  

A Igreja dá graças a Deus incessantemente, sobretudo ao celebrar a Eucaristia, na qual 

Cristo a faz participar na sua ação de graças ao Pai. Todos os acontecimentos se 

convertem para o cristão em motivo de ação de graças. ( 2637-2638; 2648 )  

556. O que é a oração de louvor? 2639 – 2643; 2649. 

O louvor é a forma de oração que mais imediatamente reconhece que Deus é Deus. É 

completamente desinteressada: canta Deus por Ele ser quem é e glorifica-o porque Ele 

é. 
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CAPÍTULO SEGUNDO 

A TRADIÇÃO DA ORAÇÃO 

 557. Qual a importância da Tradição em relação à oração?  

2650-2651 

Na Igreja, é através duma Tradição viva que o Espírito Santo ensina os filhos de Deus a 

orar. A oração não se reduz, com efeito, ao brotar espontâneo dum impulso interior, mas 

implica contemplação, estudo e compreensão das realidades espirituais que se 

experimentam. 

 NAS FONTES DA ORAÇÃO  

 558. Quais as fontes da oração cristã? 2652 – 2662 

São: a Palavra de Deus, que nos dá a «sublime ciência de Cristo» (Filp 3,8); a Liturgia 

da Igreja que anuncia, atualiza e comunica o mistério da salvação; as virtudes teologais; 

as situações quotidianas, porque nelas podemos encontrar Deus. 

 “Eu Vos amo, Senhor, e a única graça que Vos peço é a de Vos amar eternamente. 

Meu Deus, se a minha língua não pode repetir, a todo o momento, que Vos amo, quero 

que o meu coração o repita tantas vezes quantas eu respiro” (S. João Maria Vianney).  

O CAMINHO DA ORAÇÃO 

 559. Na Igreja existem diferentes caminhos de oração? 2663 

Na Igreja existem diferentes caminhos de oração, segundo os diferentes contextos 

históricos, sociais e culturais. Pertence ao Magistério discernir a sua fidelidade à 

tradição da fé apostólica e aos pastores e catequistas o explicar-lhe o sentido, que é 

sempre referido a Jesus Cristo. 

560. Qual é o caminho da nossa oração? 2664; 2680 – 2681 

O caminho da nossa oração é Cristo, porque ela se dirige a Deus nosso Pai, mas aquela 

só chega até Ele, se, ao menos implicitamente, rezamos no Nome de Jesus. A sua 
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humanidade é, pois, o único caminho pelo qual o Espírito Santo nos ensina a rezar a 

Deus nosso Pai. Por isso as orações litúrgicas concluem-se com a fórmula: «Por nosso 

Senhor Jesus Cristo». 

561. Qual o papel do Espírito Santo na oração? 2670-2672; 2680 – 2681 

Uma vez que o Espírito Santo é o Mestre interior da oração cristã e “nós não sabemos o 

que devemos pedir” (Rm 8,26), a Igreja exorta-nos a invocá-lo e a implorá-lo em todas 

as ocasiões: “Vinde, Espírito Santo!”. 

562. Em que é que a oração cristã é mariana? 2673-2679;2682  

Em virtude da sua singular cooperação com a ação do Espírito Santo, a Igreja gosta de 

orar a Maria e de orar com Maria, a orante perfeita, para com Ela engrandecer e invocar 

o Senhor. De fato, Maria, “mostra-nos o caminho” que é o Seu Filho, o único Mediador. 

563. Como é que a Igreja reza a Maria? 2676-2678;2682 

Antes de mais com a Ave Maria, oração mediante a qual a Igreja pede a intercessão da 

Virgem. Outras orações marianas são o Rosário o hino Acatistos, a Paraclisis, os hinos 

e os cânticos das diversas tradições cristãs. 

 GUIAS PARA A ORAÇÃO  

 564. Como é que os Santos são guias de oração? 2683 – 2684;2692 - 2693 

Os santos são modelos de oração e a eles pedimos para, junto da Santíssima Trindade, 

intercederem por nós e pelo mundo inteiro. A sua intercessão é o mais alto serviço que 

prestam ao desígnio de Deus. Na comunhão dos santos, desenvolveram-se, ao longo da 

história da Igreja, diversos tipos de espiritualidade, que ensinam a viver e a pôr em 

prática a oração. 

565. Quem pode educar na oração? 2685-2690;2694-2695 

A família cristã é o primeiro lugar da educação na oração. A oração familiar quotidiana 

é especialmente recomendada porque é o primeiro testemunho da vida de oração da 
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Igreja. A catequese, os grupos de oração, a “direção espiritual” constituem uma ajuda e 

uma escola de oração. 

566. Quais os lugares favoráveis à oração? 2691; 2696  

Em toda a parte se pode rezar, mas a escolha de um lugar apropriado não é indiferente 

para a oração. A igreja é o lugar próprio da oração litúrgica e da adoração eucarística. 

Também outros lugares ajudam a rezar, como um “recanto de oração” em casa; um 

mosteiro; um santuário. 

CAPÍTULO TERCEIRO 

A VIDA DE ORAÇÃO 

 567. Quais os momentos mais indicados para a oração? 2697-2698 2720 

Todos os momentos são indicados para a oração, mas a Igreja propõe aos fiéis ritmos 

destinados a alimentar a oração contínua: orações da manhã e da noite, antes e depois 

das refeições, liturgia das Horas; Eucaristia dominical; Santo Rosário; festas do ano 

litúrgico. 

  

“Devemos lembrar-nos de Deus, com mais frequência do que respiramos” (S. Gregório 

de Nazianzo).  

  

568. Quais as expressões da vida de oração? 2697 – 2699 

A tradição cristã conservou três modos para expressar e viver a oração: a oração vocal, a 

meditação e a oração contemplativa. Têm em comum o recolhimento do coração. 
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AS EXPRESSÕES DA ORAÇÃO 

  

569. Como se caracteriza a oração vocal? 2700-2704;2722 

A oração vocal associa o corpo à oração interior do coração. Mesmo a mais interior das 

orações não poderia prescindir da oração vocal. Em todo o caso, ela deve brotar duma fé 

pessoal. Com o Pai Nosso, Jesus ensinou-nos uma fórmula perfeita de oração vocal. 

570. O que é a meditação?  2705-2708;2723 

A meditação é uma reflexão orante, que parte sobretudo da Palavra de Deus na Bíblia. 

Mobiliza a inteligência, a imaginação, a emoção, o desejo, para aprofundar a nossa fé, 

suscitar a conversão do nosso coração e fortalecer a nossa vontade de seguir a Cristo. É 

uma etapa preliminar em direção à união de amor com o Senhor. 

571. O que é a oração contemplativa? 2709-2719; 2724; 2739-2741 

A oração contemplativa é um simples olhar sobre Deus no silêncio e no amor. É um 

dom de Deus, um momento de fé pura durante o qual o orante procura Cristo, se entrega 

à vontade amorosa do Pai e concentra o seu ser sob a ação do Espírito. Santa Teresa de 

Ávila define-a como uma íntima relação de amizade, «em que muitas vezes dialogamos 

a sós com Deus, por Quem sabemos ser amados». 

 O COMBATE DA ORAÇÃO  

 572. Porque é que a oração é um combate? 2725  

A oração é um dom da graça, mas pressupõe sempre uma resposta decidida da nossa 

parte, porque o que reza combate contra si mesmo, contra o ambiente e sobretudo contra 

o Tentador, que faz tudo para retirá-lo da oração. O combate da oração é inseparável do 

progresso da vida espiritual. Reza-se como se vive, porque se vive como se reza. 
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573. Quais as objeções à oração? 2726-2728;2752-2753  

Para lá das formas errôneas de conceber a oração, muitos pensam que não têm tempo 

para rezar ou então que seja inútil. Os que rezam podem desanimar perante as 

dificuldades e os insucessos aparentes. Para vencer estes obstáculos são necessárias a 

humildade, a confiança e a perseverança.  

574. Quais as dificuldades da oração? 2729-2733; 2754-2755 

A distração é a dificuldade habitual da nossa oração. Ela afasta da atenção a Deus e 

pode também revelar aquilo a que estamos apegados. O nosso coração deve então 

regressar humildemente ao Senhor. A oração é muitas vezes insidiada pela aridez, cuja 

superação, na fé, permite aderir ao Senhor, mesmo sem uma consolação sensível. A 

acédia é uma forma de preguiça espiritual devida ao relaxamento da vigilância e à 

negligência na guarda do coração. 

575. Como fortalecer a nossa confiança filial? 2734-2741;2756 

A confiança filial é posta à prova quando pensamos que não somos atendidos. Devemos 

interrogar-nos, então, se Deus é para nós um Pai do qual procuramos cumprir a vontade, 

ou não será antes um simples meio para obter o que queremos. Se a nossa oração se une 

à de Jesus, sabemos que Ele nos concede muito mais do que este ou aquele dom: 

recebemos o Espírito Santo que transforma o nosso coração.  

576. É possível rezar a todo o momento? 2742-2745 2757 

Orar é sempre possível porque o tempo do cristão é o tempo de Cristo ressuscitado, o 

qual «permanece conosco todos os dias» (Mt 28,20). Oração e vida cristã são por isso 

inseparáveis.  

  

“É possível, mesmo no mercado ou durante um passeio sozinho, fazer oração frequente 

e fervorosa. É possível mesmo sentados na vossa loja, a tratar de compras e vendas, ou 

até mesmo a cozinhar”(S. João Crisóstomo).  
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577. O que é a oração da Hora de Jesus?  2604; 2746-275; 2758 

É a chamada oração sacerdotal de Jesus na Última Ceia. Jesus, o Sumo Sacerdote da 

Nova Aliança, dirige-a ao Pai quando chega a Hora da sua “passagem” para Ele, a Hora 

do seu sacrifício. 
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T10 

Texto Base da Campanha da Fraternidade 2008: CF 2008 

Tema: Fraternidade e Defesa da vida humana 

Lema: Escolhe, pois, a vida (Dt 30, 19) 
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154. Nesse discernimento, o chamado julgar significa exercer a recomendação de São 

Paulo, de “examinar tudo e guardar o que for bom” (1 Ts 5, 21), o verdadeiro caminho 

da vida. O juízo cristão, mais que uma condenação, é um convite à verdadeira vida (cf.  

Rm 2, 1-13) (CF, 2008, p. 66, grifos nossos). 

 

15. Logo no início da encíclica Evangelium Vitae, João Paulo II associa “a grandeza e o 

valor precioso da vida humana” ao “valor incomparável de cada pessoa humana” (CF, 

2008, p. 16). 

 

 

INTRODUÇÃO 

A CF tem refletido, desde que foi realizada pela primeira vez, em 1964, sobre a vida em 

todas as suas dimensões. O motivo para tal encontra-se no fato de que a Campanha da 

Fraternidade acontece durante o tempo da Quaresma, tempo de conversão e mudança de 

vida em vista da festa da Ressurreição. Para que a conversão aconteça, se fazem 

necessárias uma profunda revisão de vida e uma renovada adesão a Deus. 

[...] 3. A CF 2008 continua essa reflexão. Com o tema Fraternidade e defesa da vida e 

o lema Escolhe, pois, a vida (Dt 30, 19) ela expressa a preocupação com a vida 

humana, ameaçada desde o início por causa do aborto até sua consumação em vista da 

eutanásia (CF, 2008, p.9).  

[...]13. O objetivo geral da CF- 2008 é levar a Igreja e a sociedade a defender e a 

promover a vida humana, desde a sua concepção até a sua morte natural, compreendida 

como dom de Deus e co-responsabilidade de todos na busca de sua plenificação, a partir 

da beleza e do sentido da vida em todas as circunstâncias, e do compromisso ético do 

amor fraterno (CF, 2008, p. 14). 

 

Esta Campanha quer ser mais um esforço quaresmal de todos os cristãos, no sentido de 

buscar uma fidelidade ainda maior ao Deus criador e doador da vida. Essa conversão é 

tanto necessária quanto oportuna. Necessária porque ainda estamos distantes do ideal de 

vida presente no projeto da criação Oportuna, devido às grandes ameaças que a vida 

vem sofrendo nos dias atuais e que exigem de todos nós um corajoso protagonismo para 

defendê-la, seja no seu início, decurso ou término (CF, 2008, p. 7).  
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Utilizando o método Ver-Julgar-Agir, busca olhar a realidade social e iluminá-la 

mostrando o Deus vivo que nos dá a vida e as decorrências éticas dessa verdade para 

então propor caminhos de conversão e de transformação da sociedade a fim de que a 

pessoa humana seja sempre valorizada em sua plenitude, conforme a sua natureza e 

vontade de Deus, de modo que a vida seja um dos principais fundamentos da hierarquia 

de valores que marca nosso existir e determina nosso agir (CF, 2008, p. 9).  

16. A CF-2008 nos propõe assumir uma atitude corajosa em favor da vida, a partir da 

constatação do valor incondicional e inviolável da vida humana. Para isso, precisamos 

iniciar nossa reflexão partindo de uma visão geral da vida e da pessoa humana – a partir 

de sua realidade existencial – condizente com sua dignidade e que se contrapõe aos 

modelos reducionistas tão difundidos em nossa época (CF, 2008, p. 16). 

[...] Descobrir o sentido da vida significa assumir a responsabilidade e cumprir a missão 

que ela nos propõe em cada circunstância. Se assim olhamos para a vida, como alguém 

que a ela responde, somos capazes de dizer-lhe “sim” sempre e, consequentemente, 

vamos ter um respeito incondicional diante da vida de cada ser humano (CF, 2008, p. 

49). 

152. Diante da complexa realidade que nos é apresentada, percebemos que o grande 

desafio da humanidade é saber discernir entre os conhecimentos e as práticas que levam 

a uma plenitude da vida e os conhecimentos e práticas que desviam deste caminho, 

colocando-se a serviço da morte. Desenvolver a capacidade de discernir torna-se hoje, 

uma necessidade fundamental para o bem viver  

[...] 154. Nesse discernimento, o chamado julgar significa exercer a recomendação de 

São Paulo, de “examinar tudo e reter o que é bom” (1 Tes 5, 21), o verdadeiro caminho 

da vida. O juízo cristão, mais que uma condenação, é um convite a verdadeira vida (cf. 

Rm 2, 1-13)(CF, 2008, p. 66).. 

249. Quando pensamos em ações em defesa da vida, é importante que nos livremos de 

qualquer redução moralista do tema, olhando-o em sua globalidade e a partir da 

experiência do nosso pertencer a Cristo [...]. 

250. [...] De nossa fé em Cristo nasce também a solidariedade como atitude permanente 

de encontro, imandade e serviço. Ela há de se manifestar em opções e gestos visíveis, 
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principalmente na defesa da vida e dos direitos dos mais vulneráveis e excluídos, e no 

permanente acompanhamento em seus esforços, por serem sujeitos de mudança e de 

transformação de sua situação [...]. 

251. [...] Entendemos, além disso, que a verdadeira promoção humana não pode se 

reduzir a aspectos particulares: Deve ser integral, isto é, promover a todos os homens e 

a todo homem, a partir da vida nova em Cristo que transforma a pessoa de tal maneira 

que a faz sujeito de seu próprio desenvolvimento (CF, 2008, p. 98). 
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T11 

Folheto CF 2008 
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T12 

 

 
O Que a Bíblia Realmente Ensina? – Compêndio de Estudo Bíblico – Testemunhas de 

Jeová 

CAPÍTULO QUINZE: A adoração que Deus aprova 

 
 

Será que todas as religiões agradam a Deus? 

Como podemos identificar a religião verdadeira? 

Quem são hoje os verdadeiros adoradores de Deus na Terra? 

JEOVÁ se interessa profundamente por nós e deseja que nos beneficiemos de suas 

instruções amorosas. Se o adorarmos da maneira correta, seremos felizes e evitaremos 

muitos problemas na vida. Teremos também sua bênção e sua ajuda. (Isaías 48:17) 

Existem, no entanto, centenas de religiões que afirmam ensinar a verdade a respeito de 

Deus. Contudo, elas diferem muito nos seus ensinos sobre quem é Deus e o que ele 

espera de nós. 

2
Como é possível saber qual é a maneira correta de adorar a Jeová? Não é preciso 

estudar e comparar os ensinos de todas as muitas religiões. É preciso apenas aprender o 

que a Bíblia realmente ensina a respeito da adoração verdadeira. Para ilustrar: em 

muitos países, existe o problema da falsificação de dinheiro. Se você fosse encarregado 

de identificar dinheiro falso, como faria isso? Memorizando todos os tipos de 

falsificações? Não. Seu tempo seria melhor gasto se você o usasse para estudar o 

dinheiro legítimo. Depois de conhecer bem o dinheiro legítimo, poderia reconhecer o 

falso. Do mesmo modo, quando aprendemos a identificar a religião verdadeira, 

podemos reconhecer as que são falsas. 

3
É importante que adoremos a Jeová do modo que ele aprova. Muitos acham que todas 

as religiões agradam a Deus, mas a Bíblia não ensina isso. Também não basta apenas 

afirmar ser cristão. Jesus disse: “Nem todo o que me disser: ‘Senhor, Senhor’, entrará 

no reino dos céus, senão aquele que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus.” 

Portanto, para termos a aprovação de Deus, temos de aprender o que ele exige de nós e 

pôr isso em prática. Jesus chamou os que não fazem a vontade de Deus de “obreiros do 

que é contra a lei”. (Mateus 7:21-23) Como dinheiro falso, a religião falsa não tem valor 

verdadeiro. Pior ainda, esse tipo de religião é realmente prejudicial. 

4
Jeová dá a todos na Terra a oportunidade de ganhar a vida eterna. Mas, a fim de viver 

para sempre no Paraíso, temos de adorar a Deus da maneira correta e viver agora de um 

modo aceitável a ele. É lamentável que muitos se recusem a fazer isso. Por isso, Jesus 

disse: “Entrai pelo portão estreito; porque larga e espaçosa é a estrada que conduz à 

destruição, e muitos são os que entram por ela; ao passo que estreito é o portão e 

apertada a estrada que conduz à vida, e poucos são os que o acham.” (Mateus 7:13, 14) 

A religião verdadeira conduz à vida eterna. A religião falsa leva à destruição. Jeová não 

deseja que nenhum humano seja destruído, motivo pelo qual ele está dando a pessoas 

http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q2
http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q4
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em toda a parte a oportunidade de aprender a seu respeito. (2 Pedro 3:9) Realmente, 

pois, o modo como adoramos a Deus significará vida ou morte para nós. 

COMO IDENTIFICAR A RELIGIÃO VERDADEIRA 

5
Como se pode encontrar a ‘estrada da vida’? Jesus disse que a religião verdadeira 

ficaria evidente na vida das pessoas que a praticassem. “Pelos seus frutos os 

reconhecereis”, disse ele. “Toda árvore boa produz fruto excelente.” (Mateus 7:16, 17) 

Em outras palavras, os que praticam a religião verdadeira seriam reconhecidos pelas 

suas crenças e pela sua conduta. Embora sejam imperfeitos e cometam erros, os 

adoradores verdadeiros, como grupo, procuram fazer a vontade de Deus. Vamos 

considerar seis aspectos que identificam os que praticam a religião verdadeira. 

OS QUE ADORAM O DEUS VERDADEIRO 

 baseiam seus ensinos na Bíblia 

 adoram apenas a Jeová e divulgam Seu nome 

 têm amor genuíno entre si 

 aceitam a Jesus como meio de salvação provido por Deus 

 não fazem parte do mundo 

 pregam o Reino de Deus como única esperança da humanidade 

 

http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q5
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6
Os servos de Deus baseiam seus ensinos na Bíblia. A própria Bíblia diz: “Toda a 

Escritura é inspirada por Deus e proveitosa para ensinar, para repreender, para endireitar 

as coisas, para disciplinar em justiça, a fim de que o homem [ou mulher] de Deus seja 

plenamente competente, completamente equipado para toda boa obra.” (2 Timóteo 3:16, 

17) O apóstolo Paulo escreveu aos companheiros cristãos: “Quando recebestes a palavra 

de Deus, que ouvistes de nós, vós a aceitastes, não como a palavra de homens, mas, pelo 

que verazmente é, como a palavra de Deus.” (1 Tessalonicenses 2:13) Assim, as crenças 

e as práticas da religião verdadeira não se baseiam em conceitos humanos nem em 

tradições. Elas se originam da Palavra inspirada de Deus, a Bíblia. 

7
Jesus Cristo deu o exemplo correto por basear seus ensinos na Palavra de Deus. Em 

oração a seu Pai celestial, ele disse: “A tua palavra é a verdade.” (João 17:17) Jesus 

acreditava na Palavra de Deus, e tudo o que ele ensinava se harmonizava com as 

Escrituras. Ele disse muitas vezes: “Está escrito.” (Mateus 4:4, 7, 10) Em seguida, 

citava um trecho das Escrituras. Assim também hoje, os servos de Deus não ensinam 

suas próprias idéias. Eles acreditam que a Bíblia é a Palavra de Deus e baseiam seus 

ensinos firmemente no que ela diz. 

8
Os que praticam a religião verdadeira adoram apenas a Jeová e divulgam seu 

nome. Jesus declarou: “É a Jeová, teu Deus, que tens de adorar e é somente a ele que 

tens de prestar serviço sagrado.” (Mateus 4:10) Assim, os servos de Deus não adoram a 

ninguém a não ser a Jeová. Essa adoração inclui informar às pessoas o nome do Deus 

verdadeiro e suas qualidades. O Salmo 83:18 diz: “Tu, cujo nome é Jeová, somente tu 

és o Altíssimo sobre toda a terra.” Jesus estabeleceu o modelo em ajudar outros a 

conhecer a Deus, como disse em oração: “Tenho feito manifesto o teu nome aos homens 

que me deste do mundo.” (João 17:6) De modo similar, os atuais adoradores 

verdadeiros ensinam outros a respeito do nome, dos propósitos e das qualidades de 

Deus. 

9
Os do povo de Deus têm amor genuíno e altruísta entre si. Jesus disse: “Por meio disso 

saberão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor entre vós.” (João 13:35) Os 

primeiros cristãos tinham esse amor entre si. O amor baseado no temor a Deus vence 

barreiras raciais, sociais e nacionais e une as pessoas num inquebrantável vínculo de 

verdadeira fraternidade. (Colossenses 3:14) Os membros das religiões falsas não têm tal 

fraternidade amorosa. Como sabemos disso? Eles matam uns aos outros por causa de 

disputas nacionais ou étnicas. Os cristãos verdadeiros não pegam em armas para matar 

seus irmãos cristãos, ou quem quer que seja. A Bíblia diz: ‘Os filhos de Deus e os filhos 

do Diabo evidenciam-se pelo seguinte fato: Todo aquele que não está praticando a 

justiça não se origina de Deus, nem aquele que não ama seu irmão. Devemos ter amor 

uns pelos outros; não como Caim, que se originou do iníquo e que matou a seu irmão.’ 

— 1 João 3:10-12;4:20, 21. 

10
Naturalmente, o amor genuíno significa mais do que não matar outros. Com altruísmo, 

os cristãos verdadeiros usam seu tempo, suas energias e seus recursos para ajudar e 

encorajar uns aos outros. (Hebreus 10:24, 25) Eles se ajudam mutuamente em tempos 

de aflição, e são honestos nos seus tratos com outros. De fato, aplicam na vida o 

conselho bíblico de ‘fazer o que é bom para com todos’. — Gálatas 6:10. 

11
Os cristãos verdadeiros aceitam a Jesus Cristo como meio de salvação provido por 

Deus. A Bíblia diz: “Não há outro nome debaixo do céu, que tenha sido dado entre os 
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homens, pelo qual tenhamos de ser salvos.” (Atos 4:12) Como vimos no Capítulo 5, 

Jesus deu sua vida como resgate pelos humanos obedientes. (Mateus 20:28) Além disso, 

Jesus é o Rei designado de Deus no Reino celestial que governará a Terra. E Deus 

requer que obedeçamos a Jesus e coloquemos em prática seus ensinos, se desejamos a 

vida eterna. É por isso que a Bíblia diz: “Quem exerce fé no Filho tem vida eterna; 

quem desobedece ao Filho não verá a vida.” — João 3:36. 

12
Os adoradores verdadeiros não fazem parte do mundo. Quando estava sendo julgado 

perante o governante romano Pilatos, Jesus disse: “Meu reino não faz parte deste 

mundo.” (João 18:36) Não importa em que país vivam, os verdadeiros seguidores de 

Jesus são súditos de seu Reino celestial, mantendo assim estrita neutralidade nos 

assuntos políticos do mundo. Eles não participam nos seus conflitos. No entanto, os 

adoradores de Jeová não interferem na escolha de outros quanto a entrar num partido 

político, concorrer a um cargo ou votar. E, ao passo que os verdadeiros adoradores de 

Deus são neutros em assuntos políticos, são também obedientes às leis. Por quê? Porque 

a Palavra de Deus ordena que se ‘sujeitem’ às “autoridades superiores” governamentais. 

(Romanos 13:1) Em caso de conflito entre o que Deus exige e o que exige determinado 

sistema político, os adoradores verdadeiros seguem o exemplo dos apóstolos, que 

disseram: “Temos de obedecer a Deus como governante antes que aos homens.” —

 Atos 5:29;Marcos 12:17. 

13
Os verdadeiros seguidores de Jesus pregam que o Reino de Deus é a única esperança 

para a humanidade. Jesus predisse: “Estas boas novas do reino serão pregadas em toda 

a terra habitada, em testemunho a todas as nações; e então virá o fim.” (Mateus 24:14) 

Em vez de incentivar as pessoas a recorrer a governantes humanos para resolver seus 

problemas, os verdadeiros seguidores de Jesus Cristo proclamam o Reino celestial de 

Deus como única esperança para a humanidade. (Salmo 146:3) Jesus nos ensinou a orar 

por esse governo perfeito quando disse: “Venha o teu reino. Realize-se a tua vontade, 

como no céu, assim também na terra.” (Mateus 6:10) A Palavra de Deus predisse que 

esse Reino celestial “esmiuçará e porá termo a todos estes reinos [existentes hoje], e ele 

mesmo ficará estabelecido por tempos indefinidos”. — Daniel 2:44. 

14
À base do que acabamos de considerar, pergunte-se: ‘Que grupo religioso baseia todos 

os seus ensinos na Bíblia e torna conhecido o nome de Jeová? Que grupo pratica o amor 

baseado em normas divinas, exerce fé em Jesus, não faz parte do mundo e proclama o 

Reino de Deus como única esperança real para a humanidade? De todos os grupos 

religiosos na Terra, qual deles cumpre esses requisitos?’ Os fatos mostram claramente 

que são as Testemunhas de Jeová. — Isaías 43:10-12. 
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Servindo a Jeová junto com seu povo você ganhará muito mais do que talvez venha 

a perder 

 

O QUE VOCÊ FARÁ? 

15
Simplesmente crer em Deus não é suficiente para agradá-lo. Afinal, a Bíblia diz que 

até os demônios crêem que ele existe. (Tiago 2:19) Mas eles, obviamente, não fazem a 

vontade de Deus e não têm sua aprovação. Para sermos aprovados por Deus, não só 

temos de crer na sua existência mas também fazer a sua vontade. É preciso também 

cortar os laços com a religião falsa e aceitar a adoração verdadeira. 

16
O apóstolo Paulo mostrou que não devemos participar na adoração falsa. Ele escreveu: 

“‘Saí do meio deles e separai-vos’, diz Jeová, ‘e cessai de tocar em coisa impura’; ‘e eu 

vos acolherei.’” (2 Coríntios 6:17;Isaías 52:11) Portanto, os cristãos verdadeiros evitam 

qualquer coisa ligada à adoração falsa. 

17
A Bíblia mostra que todas as muitas formas de religião falsa são parte de “Babilônia, a 

Grande”.* (Revelação [Apocalipse] 17:5) Esse nome nos faz lembrar a antiga cidade de 

Babilônia, onde a religião falsa começou depois do Dilúvio dos dias de Noé. Muitos 

ensinos e práticas que hoje são comuns na religião falsa se originaram muito tempo 

atrás em Babilônia. Por exemplo, os babilônios adoravam trindades, ou tríades, de 

deuses. Hoje, a doutrina central de muitas religiões é a Trindade. Mas a Bíblia ensina 

claramente que existe um só Deus verdadeiro, Jeová, e que Jesus Cristo é seu Filho. 

(João 17:3) Os babilônios também acreditavam que os humanos têm uma alma imortal 

que sobrevive à morte do corpo e pode sofrer num lugar de tormento. Hoje, a crença na 

alma, ou espírito, imortal passível de sofrimento num inferno de fogo é ensinada pela 

maioria das religiões. 

18
Visto que a antiga adoração babilônica se espalhou por toda a Terra, a atual Babilônia, 

a Grande, pode ser apropriadamente identificada como império mundial de religião 

falsa. E Deus predisse que esse império de religião falsa acabará de repente. (Revelação 

18:8) Consegue ver por que é vital separar-se de qualquer parte de Babilônia, a Grande? 

Jeová deseja que você ‘saia dela’ rapidamente, enquanto há tempo. — Revelação 18:4. 

19
Por causa de sua decisão de parar de praticar a religião falsa, é possível que alguns 

decidam deixar de se associar com você. Mas, servindo a Jeová junto com seu povo, 

você ganhará muito mais do que talvez venha a perder. Assim como os primeiros 

http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q15
javascript:showCitedScripture('jas','2','19');
http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q16
javascript:showCitedScripture('2co','6','17');
javascript:showCitedScripture('isa','52','11');
http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q17
http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#fnt1
javascript:showCitedScripture('re','17','5');
javascript:showCitedScripture('joh','17','3');
http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q17
javascript:showCitedScripture('re','18','8');
javascript:showCitedScripture('re','18','8');
javascript:showCitedScripture('re','18','4');
http://www.watchtower.org/t/bh/article_15.htm#q19


 300 

discípulos de Jesus, que abandonaram outras coisas para segui-lo, você virá a ter muitos 

irmãos e irmãs espirituais. Você se tornará parte de uma grande família mundial de 

milhões de cristãos verdadeiros, que lhe mostrarão amor genuíno. E terá a esperança 

maravilhosa de vida eterna “no vindouro sistema de coisas”. (Marcos 10:28-30) E pode 

ser que, com o tempo, aqueles que o abandonarem por causa daquilo em que você 

passou a crer examinem o que a Bíblia ensina e se tornem adoradores de Jeová. 

20
A Bíblia ensina que Deus em breve acabará com o atual sistema mundial perverso e o 

substituirá por um novo mundo justo, governado pelo Seu Reino. (2 Pedro 3:9, 13) Que 

mundo maravilhoso será esse! E nesse novo mundo justo haverá apenas uma religião, 

uma única forma verdadeira de adoração. Não é sábio de sua parte dar os passos 

necessários para se associar desde já com os adoradores verdadeiros? 

 

*  Para mais informações sobre por que Babilônia, a Grande, representa o império 

mundial de religião falsa, veja o Apêndice. 

O QUE A BÍBLIA ENSINA 

 Existe uma só religião verdadeira. — Mateus 7:13, 14. 

 A religião verdadeira é identificada pelos seus ensinos e práticas. — Mateus 

7:16, 17. 

 As Testemunhas de Jeová praticam a adoração que Deus aprova. — Isaías 

43:10. 

 

Perguntas de Estudo 

1. Como seremos beneficiados se adorarmos a Deus da maneira correta? 

2. Como podemos aprender a maneira correta de adorar a Jeová, e que ilustração nos 

ajuda a entender isso? 

3. De acordo com Jesus, o que temos de fazer para ter a aprovação de Deus? 

4. O que significam as palavras de Jesus a respeito das duas estradas, e ao que cada uma 

delas conduz? 

5. Como podemos reconhecer os que praticam a religião verdadeira? 

6, 7. Como os servos de Deus consideram a Bíblia, e que exemplo Jesus deu nesse 

respeito? 

8. O que está envolvido em adorar a Jeová? 

9, 10. De que maneiras os cristãos verdadeiros mostram que têm amor entre si? 

11. Por que é importante aceitar a Jesus Cristo como meio de Deus prover a salvação? 

12. O que envolve não fazer parte do mundo? 

13. Como os verdadeiros seguidores de Jesus consideram o Reino de Deus e, assim, que 

atitude adotam? 

14. Na sua opinião, que grupo religioso cumpre os requisitos da adoração verdadeira? 

15. O que Deus requer além de crermos que ele existe? 
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16. Que ação se deve tomar com respeito à participação na religião falsa? 

17, 18. O que é “Babilônia, a Grande”, e por que é urgente ‘sair dela’? 

19. Que benefícios você terá por servir a Jeová? 

20. O que o futuro reserva para os que praticam a religião verdadeira? 
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T13 

Revista Catolicismo 

CAMPOS, Paulo Roberto. 29 de maio de 2008: um dia trágico na história do Brasil. 

Catolicismo, São Paulo, ano LVIII, n. 691, p. 40-44, julho, 2008. 
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T14 

Revista Catolicismo: VIOTTI, Freferico R. de Abranches. Em Recife, tentativa de 

quebrar a barreira psicológica contra o aborto. Catolicismo, São Paulo, ano LIX, n. 700, 

p. 40-43, abril, 2009. 
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T15 

Revista Catolicismo: Dufaur, Luis. Darwinismo anticristão rumo à extinção do homem, 

Catolicismo, setembro de 2009, p. 26-35 
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T16 

Revista Cidade Nova: Fernanda Pompermayer. Evolucionismo, Criacionismo, ou...In: 

Cidade Nova, junho de 2009, p. 12-15. 
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T17 

FOLHA UNIVERSAL. Médicos Contra o Vaticano. São Paulo, 22 de março de 2009, 

p. 14-15 
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T18 

 

Folha de S. Paulo: VARELLA, Draúzio. Incoerência Católica. Folha de S. Paulo, São 

Paulo, 14 de março de 2009.  

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1403200923.htm>. 

Acesso em: 17 dez. 2009. 

 

DRAUZIO VARELLA 

 

Incoerência católica  

 

Os males que a igreja causa em nome de Deus vão 

muito além da excomunhão de médicos 

 

 

AOS COLEGAS de Pernambuco responsáveis pelo abortamento na menina de nove 

anos, quero dar os parabéns. Nossa profissão foi criada para aliviar o sofrimento 

humano; exatamente o que vocês fizeram dentro da lei ao interromper a prenhez 

gemelar numa criança franzina. 

Apesar da ausência de qualquer gesto de solidariedade por parte de nossas associações, 

conselhos regionais ou federais, estou certo de que lhes presto esta homenagem em 

nome de milhares de colegas nossos. 

Não se deixem abater, é preciso entender as normas da Igreja Católica. Seu 

compromisso é com a vida depois da morte. Para ela, o sofrimento é purificador: 

"Chorai e gemei neste vale de lágrimas, porque vosso será o reino dos céus", não é o 

que pregam? 

É uma cosmovisão antagônica à da medicina. Nenhum de nós daria tal conselho em 

lugar de analgésicos para alguém com cólica renal. Nosso compromisso profissional é 

com a vida terrena, o deles, com a eterna. Enquanto nossos pacientes cobram resultados 

concretos, os fiéis que os seguem precisam antes morrer para ter o direito de fazê-lo. 

Podemos acusar a Igreja Católica de inúmeros equívocos e de crimes contra a 

humanidade, jamais de incoerência. Incoerentes são os católicos que esperam dela 

atitudes incompatíveis com os princípios que a regem desde os tempos da Inquisição. 
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Se os católicos consideram o embrião sagrado, já que a alma se instalaria no instante em 

que o espermatozoide se esgueira entre os poros da membrana que reveste o óvulo, 

como podem estranhar que um prelado reaja com agressividade contra a interrupção de 

uma gravidez, ainda que a vida da mãe estuprada corra perigo extremo? 

O arcebispo de Olinda e Recife não cometeu nenhum disparate, agiu em obediência 

estrita ao Código Penal do Direito Canônico: o cânon 1398 prescreve a excomunhão 

automática em caso de abortamento. 

Por que cobrar a excomunhão do padrasto estuprador, quando os católicos sempre 

silenciaram diante dos abusos sexuais contra meninos, perpetrados nos cantos das 

sacristias e dos colégios religiosos? Além da transferência para outras paróquias, qual a 

sanção aplicada contra os atos criminosos desses padres que nós, ex-alunos de colégios 

católicos, testemunhamos? 

Não há o que reclamar. A política do Vaticano é claríssima: não excomunga 

estupradores. 

Em nota à imprensa a respeito do episódio, afirmou Gianfranco Grieco, chefe do 

Conselho do Vaticano para a Família: "A igreja não pode nunca trair sua posição, que é 

a de defender a vida, da concepção até seu término natural, mesmo diante de um drama 

humano tão forte, como o da violência contra uma menina". 

Por que não dizer a esse senhor que tal justificativa ofende a inteligência humana: 

defender a vida da concepção até a morte? Não seja descarado, senhor Grieco, as 

cadeias estão lotadas de bandidos cruéis e de assassinos da pior espécie que contam com 

a complacência piedosa da instituição à qual o senhor pertence. 

Os católicos precisam ver a igreja como ela é, aferrada a sua lógica interna, seus 

princípios medievais, dogmas e cânones. Embora existam sacerdotes dignos de respeito 

e admiração, defensores dos anseios das pessoas humildes com as quais convivem, a 

burocracia hierárquica jamais lhes concederá voz ativa. 

A esperança de que a instituição um dia adote posturas condizentes com os apelos 

sociais é vã; a modernização não virá. É ingenuidade esperar por ela. 

Os males que a igreja causa à sociedade em nome de Deus vão muito além da 

excomunhão de médicos, medida arbitrária de impacto desprezível. O verdadeiro perigo 

está em sua vocação secular para apoderar-se da maquinária do Estado, por meio do 

poder intimidatório exercido sobre nossos dirigentes. 

Não por acaso, no presente episódio manifestaram suas opiniões cautelosas apenas o 

presidente da República e o ministro da Saúde. Os políticos não ousam afrontar a igreja. 
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O poder dos religiosos não é consequência do conforto espiritual oferecido a seus 

rebanhos nem de filosofias transcendentais sobre os desígnios do céu e da terra, ele 

deriva da coação exercida sobre os políticos. 

Quando a igreja condena a camisinha, o aborto, a pílula, as pesquisas com células-

tronco ou o divórcio, não se limita a aconselhar os católicos a segui-la, instituição 

autoritária que é, mobiliza sua força política desproporcional para impor proibições a 

todos nós (VARELLA, 2009). 
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T19 

 
Revista Veja. LINHARES, Juliana. Entrevista. Não reclamem ao bispo. In: Veja, São 

Paulo, 18 de março de 2009, p. 19, 22-23.  
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